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1 N 1 i  A  L
f ^ F S R S Í f T  a  ía  g e s ta  f o r m U a -  
r r  b le  d e  i a  m a r in e r ia  T t p u W -  
*  ^  Q ue « a ^ a i s i  é l  “ B oA ea -
t e ^ .  a a  t íe ls  á o e  m ü i o n  é re a e rs  q u e  
r e s ta v e u  a i*  ¡a c e io a o *  é e s g ré s  C h a -  
w er p e r ü v t  i 'r 'M s p a t ig é " , e i m t t í s t r e  
d e  D e f e n M  N a c io n a l  fn c Q itá  u n a  
'^ o ía  Ae Is  C«n2 rs jN éd u í-m -,

“ N o  9 0 S5 Ú g a ir e  <«w;ps e n t r e  e l  
» n o } ) i ^  d e l  t e t  i  a q u t í i  e n  q u é  d  
c r e u c r  p is a ia  s e  n ’a a á  a  f o n s .  U n  
\dels to rp e d e s  ita n g a ts  p e ls  d e i t r a c -  
I t e r s  d e  ia  B e p i l f i i o a  o b r i r e n  f o r a t  
]a  la  a t i r a s :a  d& i v a ix e l i  i  ío e a r e t t . Ia  
‘c a n . i ’r a  d e  tn u n ic ío ta .  L 'e x p lc s ió  f o n  
f f r a n d fg u ii d t íd i f f  ■ (terI'ueítt
;« iíe 4 í,- j3 !w á » ’'tw<‘ l*o/ rí-íi e r e u e t ,  

im y -o T ia n ls  q u e  n o  p o g u e re n  f c r  
' f a  r e s 'e ís  t r ip u la n ís  p e r  in t e n t a r  H  
o a lx z rn e T iL

'Qv.cáa c o n f i r m a t  q a e  e l  c o t a -  
Ik ií í S K i a n i i  V e ^ a a d r a  r e p u W c a n a  
a m 'o  ¡ a  r e b e l a b a n *  d e  la  u n a  d e  la  

'm a t in a d a  d e l (U u m e a g e . E x a e ta -  
m e n t  a  u n e s  ^  miUe^ e l  s u á -o e s t  
d e  V M a  d 'E ia is s a . F o t  e l e r e u e r  “ IA ~  
U e r ta d " .  v r .x á i - e n s e n g a  d e  l 'A m ta ~  
d a  e s p a v g a la , q u e  n a v e g a ta  e n  c o m -  
p a n p ia  M  ú 'ig u a l  c la s s e  “ SSénúes  
'U é ñ c z '  l  d e  d u es  p o te te s  d e  d e a -  
t r a c t o r s .  e l q u e  a d v e r t í  la  p re s é n c ia  
d é ls  v e ix i t í i *  ja o c io e o s , P a s s e a e n  
e q a e s ts  e n  d ir t é c iú  o p o s a d a  l  a  u n *  
9j000 m e t r e *  d e l*  «c is e a t r e p a b i i -  
c a n s .  S e r s e  e t pa i j j  a l t r a  p r e p a r a -  
c ió .  e l  “ S á n c h e z  S a re a ie te g u t“ ,  d e s ­
t r u c t o r  d e  la  R e p ú b l ic a ,  i la n q á  d o *  
to rp e d e s .

E ls  n o s tre s  v a ix e ü s  s e g u íre n  t tu r  
r u m b .  P r o p  d e  le s  d a e s  e s  t o m a r e »  
«  t r o b s T  t o t e s  d n es  e sq u a d res . T r a o -  
• t a r e n  é U  e r e u e r *  r e b e lt  d 'ia c r e m e n -  
' t a r  i i n r  v e ío e s ía t  p e r  t n a e t s a r  la  
■ n o e tr i I tn ía  d e  b iü p o r i  o b te n t r  j v a a -  
• ta tg e . C o m e te r e n  e i g r a n  e r r o r  t é c -  
'tA c  d e  p a s e a r a  m e n y s  d e  S.COO - -c- 
t r e s  d e  la  n o s tra  p T im e ra  l ln ia  ú e  
d e s tm c ta r s .  q u e  p r o te g ls n  p e r  
a q u e s t  c o s ta x  e ls  n o s tre s  c r e u e n ,  
S 'in ic lá  e l to e  d ’a r tü le r ia .  E ls  d e s -  
t r u c t o r s  re p u b lic a n s , sen se  p e r á r e  
ÍÍK * ta rm a c ió .  U a n g a m  el* o r i r n e r »  
to rp e d e .r .

F A a  u n s  q u a tr e  rmXvnfs q u e  e l p r i -  
t u e r  to rp e d e  f ia v ia  e s ta t  d is p a re t  
q u a n  es p r o d u i  f e r r A o s ió  a l “ B a ­
le a r e s " .  i  a  le s  n o s t r e s  u n i la t *  e s  d o -  
n a v a  l ’o rá re  -de ' 'p a r a r  t í  f o c " ,  U n a  
q r a n  J la m a ra d a  i l u m i n a  ia  ia n lá a -  
péca  éacen a . é l  c o s ta l  d e i  “ B a le a r e s "  
^ a p r e c ia  r a l t r e  e re u e r  fa o c ió s  “A I- 
m i r ó m e  C e rv e ra ^ , m e n t r e  iS •'Casio- 
río s " f a l lu r tg a c a  c o v a rd a m e n t .

^3 c o lu m n a  d e  f u m  q u e  a ortim  d e l  
“ B a le á T e s "  c r e m a n í  a  p o p a  a r r i b i  a  . 
1.2D0 i i íe t re s  d ’a lg á r ia

S is  --■-"<ís d e  fe s q u a d r a  r e p u b l i ­
c a n a  a r r ib a re n  n  la  sena  tese  <en- 
ac e! m e n o r  im p a c te .  p e r  im  q u t í  
c o s a  ta  sena  v i c t ó r ia  h a  é t í a t  a b -  
a a íu te  i  r a tm t ík t . "

NOTA DE LA  UNIO DE RABASSAIRES

Per les nosires terresf 
P e r  la  I l i b e r t a l í

El Consell ExeeuHu de la  UNIO DE I  A L T S E B  CON-
££A1X>BS DEL CAMP DE CATALUNYA sTia reunlt en sessió extraordl- 
aAria 1 faa Uiurat a la  Premsa l'aUDCodó segaeat:

hEa  AqU'Sts isojueiUs, ei< qné £ls itxércits estumgers 
que «mvaeixeB Espanya acaben d ’acoaseguir algims éxíts en 
ternes d'Aragó. !a UNIO DE EABASSAIEES I  A L T E ^  
OONEF.ADOBS DEL CAMP I>E CATALU NYA s'adre^a a 
la pagesia catalana per a reclaiaar-li ]a serenitat, el ooratge i la 
responsabilitat que lia demostrat en totes les hores difícils que 
ha trawessat la nostra térra. Amb serena fortalesa per part dei 
íront i de la reraguarda els moments d’ara serán superats i el 
tiiomf aerk del piAle. Que reoordin els ra!^.saipes, els pagesM 
de tot Catalunya, que elis han estat sempre la n^dulla de le» 
nostres Iluites civils. També ara han de Toler ésser la base mo­
nolítica de la victéria antifeixista. Amb l ’eina de treball, amb 
el car.^ter i amb el fusell, cada pages ha de formar a ravant- 
guarda de ia Iluita que sosteniiu.

La UNIO DE EABASSAIEES, en nom de la massa 
pagesa qué representa, es posá ará més que mai a l'a <ffisjxwicSo 
deis Goyems de la Generalitat i de la República i afirma la sera 
fe en el triomf d^nítiu del poblé espanyol.

Per les n<^res taires, per la Uibertad de Catalunya 
i d ’Espanya, pagesos catalans  ̂coratge i  serenitatl 

yiaca Catalunya! 
yisca b  B^úbiiea!
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Carta del front
C A M P S R O L S  d  e  C a ta lu n y a :  

ü e s p ré s  d e  m e s  d ’m  a n y  i  
m ig  d e  g u e r r a  e n *  h a u r e m  

p o g u t  d o n a r  c o m p t e  q u e  te n s e  u n i -  
t a i  n o  e s  p o t  f e r  re s .

A v u l  C a ta lu n y a  és la  jo ia  q u e  m é s  
e n v e ja  la  colla de c r im in á is  f e ix is -  
te s  q u e  p e r  m e s  q u e  f a c i  n o  p o d rá  
m a i p o s a r  e ls  p e u s  s o b re  la  n o s tra  
t é r r a .  C a ta lu n y a  és  a d m ira d a  d e  
t o t *  p e rq u é  x a  é s s e r  la  p r im e r a  qu e  
v a  s a b e r -s e  t r e u r e  le s  u r p e *  d e  la  
f e r a  /etiritía. e n  e l  m a té is  h is t ó r lc  
19 d e  ju l io t .  P e r q u é  é t  e l  p r im e r  Uva  
o n  e s  v a  p a r ía r  á ’u i t í t a t  l  p e rq u é  té  
e ls  seu s  fü ts  jo t e s  e s c a m p á is  p e r  
to ts  e ls  f r o n t e  d e  P E s p a n y a  UeSal, 
e ls  q u a ls  d o n e n  B u r  s a n g  p e r  la  S e -  
p ú b líe a , J  e n c a ra  a q u & is ,  t í s  q u e  
s o m  c a m p e ro le ,  p o d £ m  a d m ir a r  e ls  
n o s t r e s  p a re s  t  g e rm a n s  q u e .  m a l -  
g r a i  n o  h a t e r - i o *  p o g u t  a fu d a r  e n  
e ls  t re b a ü s  d t í  c a m p ,  i a  n o s t ra  i e r ­
r a  h a  p r o d u í t  t a n t  o  m é s  q u e  a n y *  
p a ss a ts . A q u e s ta  é s  i 'a ie g r ia  m é s  
g r a n  q u e  t e n im  t í s  fS is  d e  c o n r a a -  
d o rs  q u e  e n s  t r o b e m  e n  la  U n ía  O e  
c o m b a í.

E le  é x i t s  t p o te n o ia l i ta t  d e  l ’E x é r -  
c i t  R e g u la r  R e p u b U c á  s ó n  d e g u ta  a  
la  u a i t a t  d e  d ir e c c ió  i  de comanda.» 
m e n t ,  A  C a ta lu n y a  e l  p ro b le m a  d e  
la  á is tr f ía ie iú  d e is  p ro d u c te s  a g r i -  
e t íe s  ta m b é  s 'h a  d e  re s o ld re  p e r  la  
u n i ta t  á e  t o t s  e ls  c o n re a d o rs ,  u » i -  
t t t t  q u e  r e p re s e n te n  i  im p a s e n  e ls  
S in á ie a ts  A g n o t íe s  i  C o o p e ra t iu s .

A ix ó  é s  e l  q u e  d e s itg e x  q u e  es fa c í ,  
e is  e a m p e ro ls  q u e  es  t r a b e n  a le s  
tr iT ix e r es. I  x i  e n  fo ts  e ls  p a b le s  
d t í  t e r r i t o r i  l l e ia l  t í  q u e  F E n é r c i t  
P o p u la r  v a g i  n e te ja n t  d e  la  m a lé i -  
d a  pesia fe ix is ta .

U n i t a t  e n  f te s a n tg u a rú a  i  e n  la  
r e ra g u a rd a , i  s o b r e u a  e n  te s  q i le s -  
t i c  “ d e  la  p r o d u c c ló  a g r íc o la ,  q u e  
és  e l q u e  m é^  n e c e s s ite m  a ra , i  e n ­
c a ra  es  n e c e s i i ta r á  m é s  m  o o p  a ca ­
b a d a  a q u e s ta  te r r ib la -  r*' ra  q u e  
h e m  d e  v i x n  'o í s  t í s  c a ta la n s  i  e ls  
re jm iU ic é n s .

V is c a  T E x é r e d  P o p tO a r l  

V i r “u iH  é l *  ~ im .iica ts  Aprtoolesl 
ÍB U n lA  R a b a S S a tres l 

W ü c a  C a ta lu M iia l

JA U M S  D O M S N ^ a

Aqnest número ha passat 
pm* ia Cenrara

Ayuntamiento de Madrid
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Au €/ii ca)í*ícr«7/ é e  a i r  ! ac r e p e t ir  q u e  la  c o la t o rg a n ite a c ió  de la U n ió  
de RfliMssatres en s  in te re s s a  n o  c o m  a  c o s a  p u r a m e n t  p a r t id is ta ,  s in o  p e í 
Tnolt q u e  e n c a ra  té  p e r  } e r  i ¡ lu i t a r ,  i  p e rq u é  v e ie m  e l  P a p e r  im p o r ta n t ts s ím  
i  decisxu q u e  ha  d e  ju g a r  e n  la  d e fe n s a  i  a p l ic a d ó  in t e g r a  i  e n c a rta d a  de  
l ’actuaL le g is la c ió  a g ra r ia .

I  ja  fa  d ies  q u e  v e n im  t r o b a n t  e s t r e ta m e n t  H ígad a  u n a  cosa  a m b  l’a lt ra .  
E n  p le n a  re o rg a n ite a c ió ,  la  U n ió  d e  R a b a ss a ires  h a  h a g u t  d e  m o b ll i t z a r -s e  
a  f i  d ’o r ie n ta r  e ls  c o n re a d o rs  p e rq u é  n o  d e ix in  d ’a c o l l i r -s e  a to te s  le s  i m -  
p o r ta n ts  í  t ra n s c e n d e n ta ls  d is p o s ic lo n s  d e l D e p a r ta m e n t  d ’A g r ic u ltu r a .  
I  e n  p le n a  a c t iv i ta t ,  p e r  t a l  d e  c o U a b o ra r  d e c id id a m e n t  a l’a p lic a c ió  d e l 
D e c r e t  d ’a d ju d ic a o ió  d e  te r r e s  i  la  re s ta  de la  le g is la c ió  a g rá r ia , ¡es  n o s tre s  
Secetons h a n  r e b u t  u n s  q ü e s t io n a r is  q u e , c o m p lim e n ta ts  d e g u d a m e n t, h a n  
d e  d o n a r  u n a  g r a n  so lid esa  a la  n o s tra  o rg a n ítz a c ió ,  j a  q u e  les  O f íc in e s  C e n ­
t r á is  t in d r a n  u n  r e f le x  c o m p le t  í  f id e d lg n e  d e  la  s itu a c ió  re a l,  n o  so is  de  
ca d a  lo c a l í t a t ,  s ín ó  f ln s  i  t o t  d e  ca d a  a f i l ia t  a  la  U n ió  d e  R a b a ssa ires .

E s  im p re s c in d ib le ,  d on es , q u e  a qu e s ts  q ü e s t io n a r is  es c o m p l im e n t in  a m b  
la  m á x im a  b re v e ta t  1 p re c is ió .  T o te s  le s  n o s tre s  S e c e io n s  h a n  d e  t r a m e t r e  
c o n te s ta t  e l q ü e s t lo n a r i  r e fe r e n t  a la  seva  lo c a l i t a t  i  f e r  o m p l i r  o ca d a  s o c i 
e l  f u l l  q u e  e ls  h a  e s ta t  t ra m é s  p e r  a  ca d a s cu n  d 'e lls . N o  h a  d e  q u e d a r  d in s  
d e  ¡a  U n ió  d e  R a b a ss a ires  n i  u n  s o l a f i l ia t  sesee h a v e r  c o n te s ta t  e l c o r r e s -  
p o n e n t  q ü e s t io n a r i .  1 le s  n o s tre s  O f ic in e s  C e n trá is  h a n  d e  t e ñ i r  a rx iv a t ,  
sen s  fa l ta ,  le s  re sp o s te s  d e  to te s  le s  S e c e io n s  lo c á is  i  d e  t o t s  e ls  seus a sso - 
c ia ts , sense e x c e p c ió .

C a p  m l l i t a n t  n o  h a  d e  d e ix a r  d e  c o m p l i r  p u n tu d lm e n t  a q u e s t e x t r e m ,  
1, en e n d a v a n t, e ls  e s m e n ta ta  f u l ls  h a n  d ’é ss er e m p le n a ts  e n  e l m a te ix  in s -  
t a n t  q u e  u n  c o n re a d o r  d e m a n l t ’in g ré s  a  la  ü .  R .  C .

J u n t  a m b  a qu ests  q ü e s t io n a r is  s’h a n  tra m é s , ta m b é , in s t in c ie s  im p r e ­
ses  p e r  a soHíCiíar í  d e c la ra r  te r re s , a  f i  d e  f a c i l i t a r  q u e  to ts  e ls  n o s tre s  
a fü ia ts  le s  p u g u in  p r e s e n ta r  a le s  J u n te s  M u n ic ip a ls  A g rá r ie s .

C a s  d e  n e c e s s ita r  m é s  in s tá n c ie s  es p o d e n  d e m a n a r  a les  O f ic in e s  C e n ­
t r á is  d e  la  U n ió  d e  R a b a s s a ire s  i  a la  ConseUeria d’A g r ie u ltu r a ,  p e r  b é  q u e  
g a ire b é  to te s  les  J u n te s  M u n ic ip a ls  A g rá r ie s  p o d e n  ig u a lm e n t  fa c tU ta r -n e ,

E n  d e f in it iv a ',  q u e  le s  n o s tre s  S e ce io n s  te n e n  m a te r ia l  a b u n d a n t  p e r  
t r e b a lla r  e n  p r o  d e  la  U n ió  d e  R a b a s s a ire s , a  f a v o r  deis seu s  a fü ia ts , i  e n  
b e n e f ic i  d e is  c o n re a d o rs  i  d e  l ’a g r ic u l tu r a  e n  g e n e ra l.

Del Comité Central
ProseegulBit 1a  consUtució de les Co­

marques que falten, el día 6 del corrent 
van oelebraree les assemblees comar­
cáis de Segarra 1 ürgell. La primera 
tingué lloc al matí. a Cabera, amb una 
gran gcrnació, ja que les Seceions rabas- 
salres van trametre nombroses reiwesen- 
tacions, la qual cosa féu que hd concor  ̂
reguessin prop de dues-oeates persones. 
Xa  Ccmiarcal d'UrgeU va teñir lloc a la 
tarda del mateix diumenge a Térrega, 
també amb forca entusiasme.

En reipresentació del Cemité Oentrad 
van assistir-lú els companys Buil 1 
toan.

Ea company Buil doné lectura de l’in- 
fonne dcl Comité Central, que va ésser 

•^scciLtat amb gran atenció per raseem- 
blea, 1 wrovat. Després d’uns kaeus co- 
mentaris del company BuU, va parlar 
ectensament el company Bertrán, qui 
va fer bistórla de les Quites al camp 
catalá, y exjQicá l'abast deis decrcís d'A- 
gricultura. Es va detenir, printípalment, 
en ¡es consignes actua'.s d’aplicacló de 
Ies disposiclons vigents: no pagar ar- 
rendsments, pagar la contribució, estar 
en tot i per tot ais Slndicats Agricolcs 
i al costat de la P. E. 8. A. C-, i  apU- 
cació del decret d'adjudicadá de terrea.

A Oem ra va fer-los veure la .neccs- 
sitat dé constituir la Federació C«nar-

J O R N A L E R S  A G R I C O L E S
qDo. fins ara h«u viscut sota «1 régim oprobiós 

i envilídor del salaril

P E T I T S  C O N R E A D O R S
que fins ara no heu tingut prou térra per atendré 
les necessítats de la vc^tra familia! El Decret de 
redistribució de terres, de data 14 d’agc^t del 1937, 
ns oferelx la possibilitat d'obtenir la térra neces- 
sária per a convertir-sos en conreadors lliures i in- 
dependente. Demaneu la térra que us fa falta a la 
Junta Municipal Agrária del vostre poblé, utilitzant 
les instáncies i l’ajut qUe us proporcionará la 

Tostra organització sindical.
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cal de Slndicats Agriones de Segaira, 
que és une de les poguee que encera 
están per c<mBt)tuir.

En pas$ar-se a IVlMclá deis deiegats 
comárcete per a Sorinar part del Co­
mité Central, van ésser dorsígnats per 
unanimitAt: Josep Vives 1 Puíg, de Oer- 
vera, i Francese Mateu, de Térrega.

Les Gomissions Inspecto- 
tores de rOfleina de Col- 
locacio

En vlrtut d'unes di^iosioions de la 
Conselleria de Treball, els alcaldes deis 
Municípis. caps de clrcumscripció, han 
de convocar les sindicáis C.N.T., Ú.G.T, 
i Unió de Rabassaires per tal que aqües­
tes designin tres representants cadascu- 
na, els quals, en qualltat de vocals, 1 
presidlts peí delegat de Treball de la 
eircumscripcíó, constituirán la Comissíó 
Inspectora de rOficina de CoHocació.

En compliment d'aquestes disposicions 
el día 8 del corrent va constituir-se la 
Oomlssió corresponent a l’Alcaldia de 
Barcelona. La Unió de Rabassaires, per 
tal de formar-ne part, va designar els 
següents cempanys; Joaquim Baliaida 
1 Xapé, d’Harmonia del Palcmar; Bo- 
naventura Duran I Revira, de Badalo- 
na, 1 Joan Aloy i Cahis. de Gromanet 
del Besós.

A preu just
La Pederacíó de Sindicats Agricoles 

de Catalunya, per tal de servir el mer- 
cat de Barcelona 1 combatre els abusos 
que es vénen realitzant en el preu del 
vi, ha organltzat, com ja va fer amb les 
ametlles 1 avellanes, la venda diárla de 
barrlls de vi a preu just i  amb pre- 
seniació de la tarja de racionament 
del pa.

Aquesta iniciativa, com la deis frults 
secs, ha estat molí ben rebutía entre els 
barcelonins.

Alteo
En la darrera reunió celebrada peí 

Consell Vbcecutlu de la Unió de Rabo» 
saires i  aitres conreadors del camp de 
Catalunya, s’acordá aprovar definitiva- 
mcait la soHlcitud d ii^ é s  de les Sec- 
cions següents:

Montgai <La N evera).
Vilanova de Seu (Osona).
Tota vegada que per acord del C «ni- 

té Central no es pot acceptar deflnltlva- 
ment cap ^Kcló nova sense que abans 
aboni 1̂  cotltzació corresponent al tri­
mestre en el qual ingressa. a mesura 
que es vagín uHimant les aitres soHicí- 
tuds los anlrcm publlcant. •

Baixos
Les Seceions següents han estat do- 

nades de baixa p<n: falta de pagoment 
per deure niós de U'cs trimestres de co- 
litzaoió, dcúprés de diíerents avisos que 
se'ls va trametre:

Les Planes d'Hostoles (Garrotxa).
Queixans (CoKlonya). .
A  mesura que s’ocaWn ete termínis 

donats soivw que s'liagin posat al c<w 
rent, serán donaies de baixa aitres Seo- 
cions. i, per tont. privedes de poder ac­
tuar «a  nom de la Unió do Rabassaires 
i  die rciwesentar-la a les Juntes Muni- 
cipals Agráries, Ajuntaments, etc.

Cap a! fpont
Els nostres dostaoats cmnpanys Pau 

Padró, Joeep Buil i  Pau Baques, del 
Consell Executlu de la  Unió de Rabas* 
saires, i  Cristóíor Rebull i  César Bor- 
rás, dol COT.sell d'Agricultura, ds dios 
de rofor.aiva íesxists van sortir tot se- 
guit cap a les ücsrAiques próxknes al 
íront a fi do miUitenir ufi més estret 
contacte amb eis easní>erols que en tota 
h<wa, sense defallenccs, i anüj gran co- 
ratge.i enwgia, sataan éssor dignes deis 
meanents hlstórics que vivlm, eis quals 
no tindran altra finaütat quo «1 nostre 
tiíom f rotund conlra Franco i  els In- 
vasops alcmanys i  italians.

A la memória Salva­
dor Seguí

Amb motiu d’escaure’s l'aniversari de 
l’asaassinat de Salvador Seguí, él diu­
menge, dlA 13, tingué lloc un senráll 1 
ssnrtlt acte d’homcnatge a 1a  seva me- 
mória davant la tamba on reposen les 
seves dCiSpulles.

A  aquest objccte aeudlren al cemon- 
tlri nombroses personalitats i represen- 
tacions d'wJtitats obreres i  pcJltlqucs. 
les quals feren ofrena davant la tomba 
del “Nol del Sucre” de gran quantitat 
de rams i  de corones de flors.

El President de la GeneralitAt, que 
havie anunciat el seu prqpósit de con- 
córrer a l’aote, no ho pogué fer el matl 
a causa de trobar-se Ueugerament In- 
dlsposat. A  primores hores de la tarda, 
peró. el senyor Cwnpanys va anar al c^ 
mentlrl-

•En ropreseoítacló de la Unió de Rabas- 
aAfaéa.ae»<Sij|ea >  tet qerlniito« ele com*

L ’HOBA DE LA BEGUDA

De i s  e nc a ua t s
Una de les manlfestacions instintlves 

de la raqa animal és la d'encauar-se to®« 
just presenten o flairen la Inunínénciaii 
d’un perilL Es compren que, quan e » 
tracta d’eepécies Irracionals, Tínstlnt les 
meni a entaforar-se cuitadament tan, 
bon punt el sorollet d*un trepig estrany;'
0 l'esclat d’una detonaedó imprevista es 
produeix a prop d’elles- No obstont, rt 
ens referim a Tespécle racional, certes 
reaccions porugues de llnstint, abans 
d'ésser exteriorltzades, són ofegades, so­
ta l’aparenoa del coratge, per ia prdpia 
forqa de vo’.untat.

Entre els minyons de les lleves crida** 
des peí Govem per a defensar la patria 
amenazada peis ti^dors ITanquistes en 
contubemi monstruós amb els invasors 
estrangers, n'hi ha que, en lloc d’acu- 
dir a la crida amb l'ardidesa que infon 
la joventut, han preferit deíxar-se con- 
duir per TinsUnt de la por i  de la co- 
Tardía 1 s’han encauot dins deis pisos; 
de la dutat i també «n  cas^ de nira<- 
lia en espera pacient de l'acabament de 
la guerra.

A  part d’altres raons que ho abonen
1 que no dctallem per no fer prolix el 
nostre comentan, l’Estat, que vetUa peíj 
la superació moral de Uius ciutadansJ 
no pot pas deixar abandonáis al *seu1 
trlst instint aninml uns hmnes joves i"! 
forts que necessita per a nodrir els ba**' 
tallons diseáplmarls 1 els de fortifica- 
clo-ns de primera linfa. Tot alió que es 
fací per a descobrir eis nous ascetes í  
dur-los a la vida activa, dura i incleé

' ment. peró viril, de la campanya, mo» 
lelxera el bé de la República i será un 
estlmul cnés per ais heroics cmnbatentSi 
que Uuitcn sense regateig a tots els 
fronts.

Fensant en la vida obscura deis taliiSi 
se'ns suggereix el paraHel. Peró pensemS 
que si a^est insectlvm- • iroba dintre i 
mateix deis seus cataus els mltjans de* 
viure, en canvl els deserto.rs del seuj 
deure necesáteo l’ajut ^  cómplices que' 
els duguin ais seus amagatalls els é l^  
ments indispensables per a subsistí^ 
Si pot ésser difícil escatir el paradocí 
d'ells, potser no ho íóra tant — a re-'' 
serva d’altres mesures de major eñeá^ 
cía 1 contund&icla — Vexercici d’unai. 
estreta 1 discreta vigilancia pr<^ dej 
tots aquells que. per raó de consanguí-»' 
nitat, d'amistat o d'aílnltat, hí poden^ 
teñir relació. E2s encarregats d’aquestí- 
important servei, n'estem siegurs. seguí- 
lien els camine dx^urers dete caus i  deis 
encauats.

JEPU8apanys Calvet. Bertrán, Pujóla i  Bal. 
da, ete quals depositaren a la tomba de 
Salvador S^u i una corona de flors amb 
^  colore de la  nostra sindical.

El company Boronafjg. 
tora de perill

El nostre excellent company Herminl 
Boronat. de Prat del Uobregat, que e t 
dia 7 del corrent fou traídorament w 
CTiminalment atemiptat per un agente 
provocadOT a sou deis fedxistes, es troba 
molt mülorat de la fecída de bala que' 
rebé ol cap i  que en ete prlmers mo* 
mentó va fer tómer per la seva vida.

Ens alegrem en gran manera d’aquestt 
miUorament i  li desitgem un ben próxim 
1 total r<»tabliinen.t.

El «Rass'ümblcment Uni« 
vcrspl pour la Paix»

Referent a la dimlssló de Mr. Edén 
per tal de poder Anglaiterra entaiüaiy 
negociacions amb Italia, éls dlaris por» 
laven la noticia següent:

“Londi-es, 1. — Ahir a la tarda rmea 
dues-oenles persones, entre homss i  do^ 
nes, pwietraren ais possadissos de W  
Cambra deis Comuns. Pwtaven la re-3 
presentació de més de cent vuitantai] 
organitzaciona adherides al ‘‘Rassemble 
ment Universel pour la Paix". Ete ma 
nifestantó s'entrevistoren amb ete dipu-J 
tats que ete representen an llurs cL 
cumsoripcioiK, inslsttot sobre la neces-j 
sltat de rcenandre fldels a l'ideal de laij 
Societot de les Nacions, procedlr a 1^ 
convocatórla d’elecclons generáis, aixM 
que siguí poaáble, 1 negar tota_ajudft^

Ayuntamiento de Madrid
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tüal intensificar 
/la jornada de

treball
E l passat, no en delxarem rastre, 

tol d'esclaus, tots amunt, totsl 
món canvlará de base, 
hem estat res, ho serem to t!

D e l  pasS a t, n o  e n  á e ix a re m  r a s -  
■e. No, no heni de deixar rastre del 
assat oprobiós que ten ia subjecte 

e l  treballador del camp 1 l ’obrer 
e la  clutat. Ara que les empreses 
idustrlals i  els comergos están en 

mans deis obrers, per m ltiá  de les 
[colleetlvltzacions 1 deis Comités de 
■Control, quan també el camperol 
® ot treballar amb lllbertat la  térra 
p posar-hi tot l ’amor que requereix, 
¡segur que el seu esforg dlari será re- 
jcompensat, ara és rbora de demos- 
jfrar al món sencer la  capacitat cons- 
itructiva de I'obrer camperol catalá 
¡revolucionan, treballant amb ardor 
p er tal que la  nostxa avantguarda no 
^  vegl mancada d’aquells elements 
[1 quevlures que són necessaris per 
iB fer front al triple oíensor que dies 
¡ha que prova Inútiim ent d’oíegar 
t ’heroica resisténcia que els nostres 
combatents 11 oposen en les línles 
úe combat, 1 també a ú que a la  re-
Í aguarda no hi bagi ningú que es 

lostri Indlíerent a la  titánica llu i- 
¡;ta que contra els íeixlsmes s’está 
eostenlnt.

Amb satisíacció hem vlst el Decret 
en virtut del qual s’haurá de proce- 
d lr a Intensiflcar la  jornada de tre- 
baU a les industries. Era m olt con- 
venient, ja  que potser fins ara, en 
general, Tobrer no s’ha portat com 
idevia. tant el del camp com el de la  
.Clutat. Peró amb procedlments d lfe- 
vents. Mentre el treballador del 
camp, amb l ’afany d’enriquir-se, ha 
.[treballat n it i d ía (ca l conlessar, 
íiperó, que alguns no han reparat en 
[els m ltjans de fer més dlners), el 

e la  clutat ha dlsmlnu'it el percen- 
átge de produccló, i  per tal de íe r 
ront a les seves necessltats s'ba 
angat a la  fo lla  cursa d’augpien- 

[tar-se el salar!. Sense considerar 
¡que augmentar els sous no solucio­
na res, ans a l contrari, dificulta 
ie l dret a la  vida deis parats, malalts 
e  els qui queden guanyant poc.

D ’acord que alguns campcrols 
cense escrúpols han especula! amb 
.escreix amb els productes agrícoles. 
Eperó almenys han prodult amb tan- 

O més escala que en anys ante- 
^ o rs . I  en d lr aixó no és pas que 
líPulgui lloar el seu procedir indígne. 
^  contrari, per a  ells tot el meu 
jmenyspreu í  escam i. l  els assegu- 
S o  que no els han d’aproñtar els d i- 
«ners guanyats especulan! amb les 
•necessitats d’un poblé en guerra.

Es vol guanyar un bou salar!? Cal 
.imposar una jom ada i im  rendiment 
'd e  treball que justiflquln el sou. 
'A més, cal sempre teñir en comp- 

que, si no es produeix Inten- 
.fiament, de res no va l el dlner per 
■«I sol. No té un valor propl; sois 
¡serveix per a  facilitar l'lntercanvl 
/de Ies matérles manufacturades 1 
deis productes agricoles.

PRODUIU, obrers del camp i  de 
la  clutat, produlu amb Intensltal^ 

no prengueu el treball com a cosa 
Iffutlnárla 1 enutjosa. Es treballant 
¡que redrecarem la  nostra economía. 
‘Es treballant que ens hem de fo rja r 
l ’esdevenidor Uiure peí qual Uuiten 

' i  cauen en els fronts de combat els 
«J lllors filis del poblé.

\ Ko‘ esperis salvacions supremes 
J de déu, del reí, n i del tirá.
' Obrer, és la  sang de tes venes 

la  que triom fant e t salvará.

S ..V , O.
rrgabadell. mars .del 1938-

u

Moments són aquests de sacrifici, peró també de se- 
guretat en la victória. Encara hí haurá molts alts i baí- 
xos, encara hí haurá avengos i retrooessos, la Iluita enca­
ra será extremadament dura i depén molt de tots nosal- 
tres que siguí més o menys Ilarga. Som prou conscients 
i ni les derrotes ni les victóries no ens fan perdre el cap. 
Sabem que Iluítem contra l’Espanya negra, contra Italia 
i Alemanya, peró gencerem. A  costa de molts sacríficis, 
pero venoerem.

Amb disciplina rígida, amb capacítació consciencio- 
sa, amb heroísme inabatible, fem del nostre Exércít 
l ’Exércit victoriós d’una Catalunya i una Espanya índe- 
pendents, llíures, prosperes i felices.

['acabar el pillatge 
del camp . ■

Cada día es fa més urgent acabar el 
Uadronici cue saqueja 1 destru^x els 
caanps i  plantacions. En alguos eamps 
aquest robatori ha arribat a uns ex- 
trems alamMints 1 cal prendre mesures 
enérgiques. No és pas que a la Justa 
consigna de; “la térra per al qul la tre- 
baUa” surbin alguns desaprensius a afe- 
gir-hi: “I el íruit per al qul el ouE”. No 
és — com algú podría suposar — que 
degut a les pnvacions de la guerra s’ha 
accentuat la substracció de fruits que 
en totes Ies époques pateixen els prg^ 
sos. No es tracta pas de la desaparícíó 
d’una quantitat de frult realitzada per 
persones més o menys necessitad::8.

Cert que no es delxea de produlr ca­
sos d'aquests i  fins en coneíxcm algún 
d'extremada polidesa. Un pagés va tro- 
bar-ée amb les cois curosament colll- 
des i que al Uoc de cada col li havíen 
deixat una pesseta. Peró aquest cas únic 
1 altres que poden representar una sim­
ple minva de íruib, no compten dintre 
d  que vokm relerlr-nos ará.

El que denunciem són fets que no són 
de miséria, gana o necessltat, sino fets 
de pillatge en gran escala, de vandalia- . 
me, per a fer negoci l perjudicar Tagrl- 
cultura. El que fan malbé i destrueixeo 
val cent vegades més que el que s’em- 
porten. No sois arrenquen el frult, slr.ó 
també les plantes, 1 debeen e' - sembráis 
i  els camps completament devastats 1 
desoláis. Els que slran p c^ t atrapar 
fent-ho no són persones que estíguln 
necessitades, slnó pillets d’oflci, des- 
troqadors de mena i  ganduls de tota la 
vida, que ja  han orlglnat més d'una 
topada viol^ita i fins sagnant.

El Goveon i totes les autoñtats han 
de posar reimiel d’una manera o altra a 
aquest estat de ccecs. Es un probl'Cma 
d’crdre públic i de poilcia. Cal rcíor- 
gar eJs guárdies rurals 1 escarmentar 
íort el que s’atrapl, no ja prenent ver- 
dures, robant. sino dcstrulnt la riquesa 
agrícola estúpidament, crmiinaknent. 
feixístlcament. Ja en algún poblé l’al- 
calde ha fet Incrementar o muntar la 
vígilárcla deis camps amb l'ajut deis 
mateixos conreadors. amb cert bon re­
sulta t.

Cal acabar aquesta nova classe d’es- 
poUacions i  aquasta plaga que assola els 
camps tant cozn la l'.agosta o la pedre­
gada. I  més si es té en compte que 
els perjudicats semjpre són els conrea­
dors més laboriosos, que trcballen mi- 
llor, que tenen els camps més ben con- 
reats i que fan més goig. De conMnuar 
per aquest cami, el bon pagés, en Uoc 
de trobar un preml al seu treball, sois 
trobaxla la seva ruina.

Molts només saben veure que e!s pa- 
gesos es fw i la barba d’or, í  no veuen 
La part dura 1 n^atlva dcl conreador, 
exposat a tota classe de perlUs 1 pr<v 
vooadons. Si a la manca de bragos. 
adobs, plnsos, productes. etc., els con­
readors encara han d'ésser victimes de 
óevastaclons i  robatoris per párt de 
gent incivlL pot venir una desmoralit- 
zació al camp 1 una desgana per al tre- 
ball agrícola que pot ésser funestissima, 
1 més en aquesta bO'ra que, costi el que 
costi. s’ha d’increment» el treball i la 
produccló.

Cal, dones, posar-hl reme! rápida- 
ment-

c o ^

ruit del
3̂ cawperol ha á

sagrat p e r  a 
A  jalart d e  V ó k

&L1

i]

Cata lunya  i 
rem ancipació 
de s camperols

El divendres dia 27 de febrer pas­
sat va celebrar-se a V ilafranca del 
Penedés l ’Assemblea Comarcal de 
representants de les Secclons de la  
Unió de Rabassaires de l ’A lt Pene- 
dés-Garraí.

Aqüestes Assemblees comarcáis 
són del tot profitoses i instructives, 
que han de sovlntejar forga, si per 
altra cosa no, per a desíer equivocs, 
evitar desconelxem err' i desfer re­
céis tendenciosos que de vegadea 
níen, m algrat la  bona voluntat.

Són tantes les coses que relacio­
nen els camperols de l ’un 1 de l ’al- 
tre indret de tot arreu de Catalu­
nya!...

El cas mateüc de satisíer la  con- 
tribució de les terres que cada cam­
perol conrea es presta o certes 
m alílances 1 confuslons, 1 en canvl, 
exposat el procedlment i  el seu 
punt báslc de com plln r un De­
cret altam ent beneñclós per ais con­
readors 1 ajudar económicament 
l'Estat en els moments presents que 
més ho necessita per a portar a bon 
terme la guerra contra el felxisme, 
es veu la justesa i necessitat que 
cap rabassaire no deixi de satisíer 
la  contrlbució territorial,

Són moments. dones, de teñ ir to ­
ta  la  relacló que calgul. Encara 
que el punt culmlnant d'ara siguí 
guanyar la  guerra per sobre de tot, 
no hem de perdre de vista que per 
a guanyar-la cal que tots Intenslfl- 
quem la produccló. Hem de produlr 
a la  reraguarda a més de Ilu ltar al 
front.

L ’home és un animal que no pot 
viure sense térra, dlu George; tot 
deriva de la  térra, fins la  naturale- 
sa del propi home; és imposslble 
viure dlvorclat de la  térra. La tér­
ra com més se l'acarona més pro- 
duelx, dlgué el primer orientador 
de la  causa rabassaire, Lluis Com- 
panys, Vulguem o no, hem d’aten- 
dre la  térra i acaronar-la amb 
amor, inteUigéncia i vigor: tot el 
que no siguí alxó és anar contra el 
m atéis home, la  seva lllbertat 1 la  
causa antiíeislsta de guanyar la 
guerra, que en aquests moments 
equival a d lr guanyar la  lllbertat 
per a tot el proletariat i els campe­
rols del món sencer.

Cal meditar, també, les llargues 
lluites des del comengament de la  
U. R. C. fins ais moments presents. 
L ’experléncia ensenya; per sobre de 
tot 1 de les nostres lluites passades 
1 presents hem d’extreure les lU- 
gons que calgul per al futur.

No hem d’ajupir-nos 1 adormir­
nos crelxent que les lluites Ja es- 
tan closes. Cal fe r m olt encara.

Hem de pensar que els propleta- 
rls están uU amatent per a aprofl- 
tar totes les oportunitats a fi de re­
tom ar a aquells temos que ells tant 
enyoren, en els quals podlen fer 
d’un rabassaire una cosa frágil, em- 
boUcats en judiéis de desnonament 
1 en pactes de la  fem .

Entre tots hem de procurar que 
alió no tom l 1 quedl extermtnat bsr 
a sempre més. La solució está entre 
nos?'f(>8. mateixos: no cal esperar 
tes deis altresi - ' '

;OSEP R ICART
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Pie del Comité Central de la Unió de Rabassaires

m  dijoua, día 3 de mar^, al snatí, va 
Iteir Ikic. a la sala de leunioss de lea 
Oficines Cadffals de la 17ai6 de Baba> 
mires i  aitres eonreadors del Camp de 
Catalunya, el Pie del Comité Central de 
ift nostra «pueLíbsaoó.

La Uiiió de Rabassaires, degut a la 
0 (»a  legislació ageária, bagué de ref<r- 
RMf tís seos E ^ to ts  i anar a m a nova 
crgaitítzacló <tae avuí podetu dir que 
está, eoa^jletaia^t en mana.

E  del ^  3 assob una eran Im- 
poctáncía per baver-bi sssistit absotn- 
tament fots efis rej^esestants de tes di- 
fereiits. Com&reats i  per bav«r-slti tese-

taS Uargameiitt els pn^ilaaes aetuals i  
més vitáis del nostie camp.

Aval es día ja  b i ba més de vint Co­
márcala coostituldes. t el oo&tre Comité 
Central té ia  una ami^Ltad remarcable 
capa? de- re ^ d r  d'naa manera doeeta 
1 jmiBfdlata la. vea aatoiitsada ̂ Is  con- 
iea^3Ts de les ^fQenta cemCrades de 
CatalunTa.

En la reunió del día 3 s’acordá un pía 
de trebaU intens de cara a leflcient i 
total aptieaetó deis deeítís de la Cense- 
Ueria ¿'Agricultura. El deeret del ó de 
gener, que enolla tote ele eoBtractes de 
eotrea i  determina que pagóla la cm- 
trtbució tercitcFTial e!s qul tinguin. o  ba>- 
gin Ungut el proTit o  l’e:!plQtaeió de Ies 
Snques; el de sUidieaeió obligafArin; « i  
de la  ereaóó de Cabees de Crediis Agrí­
cola. i especiabneiui ^  d’adjudicacló de 
terces per estar-se asa dlntre del tex- 
mini de presentaeió de demandes de tér­
ra a Ies Juntes Bfunícipalis Agr&rles.

La Onió de Rabassaires vol i  fa rs  que 
aq iw.st i  tots ets abxes decreta s'^jbquia 
sense extcattmltaeíons id  eicessos, peró 
també smse paBlatius. si^Uerfugis o ne- 
gligéncies.

Els conreadors poden sindi- 
car-se a la Central que més 

els plagtd
£3 «m setler de Trebali. Rafael 

V idlella, va rebre a l seu dsspatx od- 
cla l els periodlstes que b l fán  in- 
fannaelá. ais qaals fén  les m aaifes- 
tscions seclents;

“H e rebut la  visita d 'ona comls- 
S i6  de treballadors d e l  Liereat Cen­
tra l de Frultes t Verdores del Bom. 
els Qoals han posat a l mea conei- 
m n en t tm fe t  veritablem ent lamen­
table, XFh..ri mantfestat qoe alguns 
d ’eBs han estat aeomladats peí mo- 
tla  de oosseir en  determ inat car­
net stndical 1 que algons d’altres 
han estat amc’"'.sats de no --'orar 
aaoesta set3nr-3 si no van provelts 
¿•un carnet de la  C. IT. T.

Env costa de creure —  eontinitá 
dlent el eoaseU de TtebaQ —  que 
encara a ro l poguin mroduii-!;: fets 
leisrevatdes ero i aqoests, ja  que 
aqttesu mena de proeedim ^ts s i 
é ls  hurg tsoa  no ets utlhtzaves.

Aqoests proeedlinests Intolerables, 
que isL DO osa i  roés qce comp- 
ta ts burgesos recalcitrants, baoxlen 
d'ésser desterrats del to t en aqitests 
JBomests de eom p-tteíració obrera, 
que. per dam snt de tota dasse d ln - 
tnressos, f  n  d’anteposar el sentít 
de la  més estreta on íta t de les 
centráis sfrcdieals, per a véneer « tr i

més rápidam m t la  invasáó del íe l- 
xlsm e intem actonal.

La Consellerla de TrehaU no está 
disposada a  tolerar coacchms d'a- 
quetta m?- ra i, en eanvi, em pala­
rá  tots aqaells trebaHadois que sL- 
guln eoaedanats en Uurs drets de 
slndlcació.’

P e r  la  n^stra bOMáa hem  de re ­
cord a r «a e  a¡ cam p  entold, a  més 
de la  C. N .  r .  i  U . G . r ,  b t ha la  
U n id  de R á ba H a ire i, qse és «na  
Cenfrol Sindical depúdomení t l c o -  
neguda i  lega llísaáa , am b ele ma- 
te tx M 'á re te  ou e p u gu in  te ñ ir  lee  
Seccione agráriee de ía  C . í f .  T .  i  
U . G. T .  Cada á ia  aón m enye els 
caeoe, p e r i encara  queda algún  
"in e o n tn la P ’, eeeapat de g n i eap 
(peina e in ta t, (pee en  les  fetnes 2eí 
cam p vo t ím poear p r iv ile t^  i  p~efe- 
rén cies ais eom ete  de la  U . O .  T .  i  
C. H . T ., eaeara que s iga in  áe  Ofi­
cios Vatios, en pe^itdicí d d  ca rn et 
de la  ü .  R . C . En les  fe in es a g rico - 
les, s igu in  les que  síptHn. 1 en  to ta  
classe de rég lm  áe treb a lí, e l ca r­
n e t de la U n ió  de B a ir 'a iree  va l 
ind isaetió tem en t ta ñ í cowt pagn itt 
va le r el de les e ltre s  .ginftcals.

Sita d'obteair que ni un sol labas- 
saire no pagui arrendaments ni parts de 
hoU. p »ó  també cal fer que eap' rabas- 
salte no deúá de pagar la  ecutCribuéiiA 
de la  térra qpe treboHa. Sovfat, malgrat 
la boaa voluníat deis eemreadEus i  Uur 
dcsig de pagar la eoatctbueió» teau'.ta 
que no a  poden satisfer per negttgéncm
0 sabotatge deis Ajrnitameils iL més 
eoncretament, deis alcaldes 1 secretaria

no constituelsen o  — t í  que és pit- 
jor — no vtiea eooeUCuir les Cesnissions 
Pericials que está manat que es iramin 
a h qtie prorrategin qootes ds la 
eontribució tertíMsiaL El rjimita Cen­
tral va estucUar aquest punt i  va acoi^ 
dar que lea S ecá a n s  de la Unió de Bo- 
bassaires i els Sindicáis Agrieo’.es {sea- 
slcmln AJuntameats referent aquest 
assumpte i  que s’exlgehcln re^wnsabüí- 
tats ais alcaldes 1 seeretaris que no ae>- 
ttveik o  qoe sabotegeg misesatdóaent t í 
cctwaaíent de la conírfbueió teiritoria!
1 el que ll& tat pugui teñir els Ingressos 
que H eorte^nen.

Davant de certes 1 vergooyants manio­
bres de d tfffart origen, peró totes en- 
camteades a tcrpedíiwr el deeret de Sin- 
dlCTgió  tí>ií^t¿ieia deis conreatteeK 1 
qoan t í  problema és d'-oeuItscioiM i  e »  
peetdaeian^ Sha de fer re^ieetar mé» 
qoe mal el deeret, qoe obbga a  pasear 
els produetes dtí camp pels Siadieats 
Agrieotea a h de facilitar al Govem llar 
eoDtrtí li Qnr disteiineió equitativa a on 
preu raonable. Atmif cocerá niTi\ stgsla 
quines stgem Ies escasee qoe es demin 
o  els princ^Ms que s'inroqaia. no ¿s res 
més que defensar tís e^Ktmladors 1 els 
qoe criminalBteDt dapiohten de la  guo'- 
ra en Uoe de saeriñear-se per tíla ; és 
^fessar qoe sois poguin Buenjar tía 
ries; ts  defw:.sar els enesnies tradleio- 
pgls deis pagesog.

Eha de propugnar i  fer que cada Sin- 
dicst creí la seva Cálxa Local de Crédit 
Agrícola a fi que el tCner dei eamp sei^ 
veúd per al camp 1 els eabala dele  cam- 
perols es moUbesia en Uur prosd beno- 
flei. Ja que. atresorats, no fan més que 
disminuir de valer i  perjudicar FeecdKí- 
mia del país.

Referent a l Deeret dTAdjudlcaeíó de 
tenes, tote eb rabassaires sense excep- 
eió bfta de presentar instancia, a  la  Jun­
ta Uonicipal Agrária eorresptHoeDt per 
tal qoe se’b  adpMhqai la tena qoe els 
fa  falta, cas de tenlr-oe- poca, o per de­
clarar-la ais efectes d'cstadisdca 1 míe 
els siguí adjudicada la tena que Ja ure- 
bahen. 1 abtí tís  quedi eimaia «é a  le- 
gaStzat t í  sea usdefraiá

le s  Seccions de la fin ió de Rafaassal- 
res han de 1er 1 d'exigir qae tís AJinrtse’ 
ments exposin al tauler d'aininels rOe- 
dre del ler. de ftíaer i se h donl la  zuá- 
xioia. diíttsfó per m itjs de pregó, amol­
éis. premsa, etc. Han de fer i exigir que 
Ies Jantes Menidpels Agráiies rutlUn, 
es reuiíeistn 1 actuin Intensamenl. i  tí 
aJguna Junte Municipal Agrária funeio- 
na inegularment o amb pessb’itat. que 
es reconi ^recbunent el Coostíi d’Agci- 
eultuia.

El Ccraité Cortral també es va oca­

par de Ies sancúms qu£ shan d'apUcar 
ais desertoBS i  a llura famUiars, alxi coni 
de l'ajub que cal tsestar ais conreadors 
que tenca ñUs o gtemans al front, a f l ' 
que no quedi un pam de tena sense pro- 
duir.

A més d’alttes ptoblemes de polítiea 
general, t í Comité Central va jireocupa^ 
se del robatori escandalés de qu¿ sóa 
objecte tís conreadors, amb greus daniss 
per a Hura campa

A  la Unió dé Rabassaires, com a  osn 
ganlteació altament conscient. t  respon­
sable que éa no b  inteiessa ana acUi»- 
ció demagógica, a base de sois donar 
drets ais camperols, sense tp̂ iiT on. camp­
ee tes obfigaetims. Por aixó eh dnj qu». 
no pagula anendaBsents, peró que no 
deixin de psgar te eoatiibseiA Ko vq) l 
que s^prifiSin de la guena, per te qual! 
tots tís sacriñeis són pocs  ̂peró. en. can- j 
vi, els h& ereat. un msteoment — te ; 
deracíó de Sindiests Agrictíes de Cita-; 
lonpa — que, ob eop guainyada te g o en ^  
será te ^ran tia de Ilur gnancipaeiA. 
eceoófsiea. i  que els produetes agrúmles' 
snan revalaritzats i  no estarán a meicá! 
dtís etmrereiaats tense eso^pote ni e »  [ 
tranpcs eom abaos dtí 19 de Jultel. V tí' 
que tís enmps no s ^ in  ssqoejats ni ro-f 
bate peró també exiges que éls pagesoa ' 
I »  amágala liurs produetes l no robín 
demanant pteos «urtítants. Deíenaa 
que cada cocreador tingnl térra a. bas- 
tament per a subvenir Ies seves necea*; 
sítate familiars; peró també propugna 
que tís eccieadors ir>grffs«in tís csUIvia. 
a Ies Catees de Caiédit Agrictío en Itur- 
propi beaefici 1 t í  de Fagricultnra. LÍrW 
te perqué Is térra 1 tís seos teuits s í-' 
g ^  déóaitiwMBect per a «rni te  treba- 
Ite p só  p a  aiañ exígete que e's eant- 
penite rticorpoeto a rBxtícit E^qxtter 
i  tís eampestía de te leiagoarda ecur- 
rtín  te térra dtís eanbatents.

Fioabnení. t í  Cesnité Ccmtral va trate 
tar de te eelehració del H  Gmgrés de is  
finió- de Rabasxatrea I  te  msnera de soi-1 
ventar les SScaítats de despteeamcHtki 
que avni representes un gran obstoclSi!

E l que dona més Impartánela ni Pte' 
de referéncla és que no es tracta pas' 
dh&a reunió espcetel o  exEraordínána, 
sind que és t í  P ie crdtoarl que. ifa ia  
endavant, eeltíxará cada primer dijoos 
de mes el ncu ComHé Central de te aote 
tía  sindical que está organiada de-' 
termtoant que. ets Boes de direcció ft' 
re^xmsabilttat sois poden ésaer ociqiata 
per comeadass afeetea a te noeua ste 
gatHtiatíó des «Tanysi I tenint en eomp>[ 
te te divisió «wmMwai vigcsit a Catatte' 
otra S no con a b ra  orgaalf.iacte» que. 
emara portea t í  Sast de les "quaM  
peovineie^.

Aqueste í i eqttBut reunid de rvia caate; 
tants de les nostecs canarques donará 
una ámplte vlsid de totes ks quesSitaas i ,  
per tant. una gran respcñsaldhtat i  efeo- 
tívitat a l nou orgaitisaee díreciia de te 
Unió de Rabassaires, al matetx temps 
que Ihsver^bl un Oons^ Bxeeattn, t í  
qoal 1m  de donar cmn|M i reqxmdre de 
te aera gestió ^ van t tía Plens del C t^  
mHé Central, h  déna ana gran agitane 
i deeisió.

Membres del Comité Central de la U. R. C
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Aniversari de l'assassinat de Jaume Brucet
S o n  e 1 s 

m a t e i X o s
Havlem  á ’escrliire unes ratUes per 

Si recordar a is nostres lectofs els 
anlTersarls de la  m orí del company 
Jaume Brucet 1 la  del eapdavanter 
obrerista Salvador Seguí, quan pna 
vingué la  trista nova que el com- 

; jprany Ezmlni Boronat havla' estat 
atem ptat 1 es trobava grenment fe - 
j i t  d'una bala al cap, 1 despréa ens 
assabeatávein que havia estat mort 
e l presM eat de la  TTni6 de Rabassai- 
res de R lells del Montseny.

E l fia . 10 del corrent ra  fe r  qulnze 
anys que va eaure assasslnat Salva­
dor SeguL El día 20 de marg £a 
x a t any que va ésser assasslnat el 
ztostre eoiEcpany Jaume Brucet i 
Getmá, preaidestt de la  Bniá de R a- 
bessalrea de Maeanet de la  Selva.

; £ l f ia  7 de! corrent va ésser atemp- 
*a t el company Ermini Boronat de 

' 3a Unió de Habassalres de El Prat 
de Uobregat 1 més tard el president 
de Rlells.
Ets Quatre fets teñen una estieta re- 

Sació, no sois per co in cifir en e l mea 
de Bfvais. Els autois d’aquests fets 
crim ináis sán els matelxos. Plstolers 
a  soB deis Anido i  els Ariegui, assas- 
sins a l servei de la  gran burgesia,

, crim ináis contra la ctasse ot»rera 1 
camperola, botxins a  les ordres del 
felxfsm e.

&  Igual que avui portin un carnet 
a  la  butxaea i  vofeuin íe t  vevrre que 

> defensen algim a Idea ayan ^ d a  En 
j e l loRs totboin sap que són els ma- 
I teixos. Fins i  to t els proeediments 
' són idéntica

Salvador S ^ u i caigue assasslnat 
traidoram ent quan un capvespre 
passelava tranguiBameat. Jaume 
Brucet fou vUment assasslnat quao 

. retom ava a casa seva a dos quarts 
de BOU del vespue. El ernupany Er- 
JclnS Boronat iguabnent ha estat 
atem ptat covardament per Tespat- 
Ua a izl eotn e l ecHupany RieEs del 
Jtfbntseny.

Els quatie ce)»esenteB el m atetx ob- 
. leetlB  que es proposen els aa>ta«5ita« 
^Tenen bou oas de bolldog. Saben 
.tid ar ^  U nlt«d (ss més abnegats,
I Biés arditff, més hiteBigests. més 
[iKmrats, més tíartvidentSv 1 els qae 
iltetwn an mffior temperament d*or- 
ganttzador.

S s  qoatre ban estat ateraptats 
Biés O nrenys a la  matelxa edat. Jo- 

.ves, en plena virQ itat i  maduresa 
de eapacitació.

No és necessari qoe fem  aci l ’apo- 
le g la  de Salvador Seguí, e l “Not del 
Sucre” , e l qual era un obstacle per la  
gran  buigesia catalana i  les supervi- 
véneles sem lfeodals de la  burgesia 
;ftgrdrla espanyola que van de^m - 
l» e a r  en la  D íe ta d t^  de Prim o de 
R ivera. £3 pr<detariat catalA l'any 
3923 no hauria anat tant a  la  deri­

v a  amb Salvador Seguí a l davant, 
'am b  el prestlgi, la  Influéncia i  la  
joventut que racompanyaven.

Jaume Brucet i  Gelmá era un tre- 
baílador agrícola infatigable que 
B.'havia preocupat dtiraiit tota  la 

, seva vida del seu m illorament cultu­
ra l i  d ’orientar els seus companys 

; de elasse vers Qor emancipacifr to­
ta l. Parlava amb energía, seny i  con- 
vlcfdó. No retrocedía n i davant el 
periH, ni peí dlr de la  gent. n i pels 

¡ contratemps, ni per l’amenaga de 
les pistóles.

Ja es va di-stinglr en les elecdons 
del 12 d'abril del 31 per a  íe r triom - 
ía r  la  República 1 én totes íes oca- 
{^ n s  següents que es tractava de 

jdeíensar la  causa popular. El 6 d’oc- 
tubre i  el 18 de íebrer. M algrat ésser 
tm  lerm  m illtant del Partit Socia­
lis ta  Unlflcat, del qual era secretarl 
i*«a era ! de la  localitat, va saber cop- 
sar de bon phncipl que la  Unió de 
Rabassalres era la  Sindical per ex- 
isetléncia deis cmireadcurs i  va ésser 
«Q  qui va fundar la  Unió de Rabas- 
paires de Ma^anet de la  Selva. En 
■entlt comarcal va com entar a ac­
tuar l^ n y  1^3 a partir de la  funda­
d a  del Staidlcd A {^ 1  de la  C oB ar-

u n i t s
Saint!, braa miUciá que batalles, 

tu obret que trebaHes, 
i  a tu camperoL
Que entre tots guanyarem ^ xa  guerra,
Biurant nostia tersa 
d’alld que no vol.

Saiut!, noia gentil 1 lormosaa 
tu  mare amorosa,
1 a tu enlosa amant.
TrebaUea per íe r  perdre d  
que és e l despotismo 
més v il 1 bifam ant.

Joras brillants de progrés m?ma eqw »»  
mes, a it, la  pasera, 
que és de mal passar!
Car prim er eal gaanyar la  
contra canana 
que ens vol sobjngar.

Tu qoe sents ndeal aaarvdsta,
So que sóe marxista 
1 els repabUeans.
Hem d'unir-aos « a  an  fu m a l m e t^  

i  en bioe ben cox^aete 
fennar eom germaBs.

I  si convé jagar-nes ia  vida, 
tots SoBts de seguida 
sense fe r  e l babao.
Perqué si sebis girava la  trallaM. 
val més morir en Bníta 
que no v i ore esdaa.

I  onlts tots, matarent d  Idxism e, 
que amb taat de c in i» e  
ens ha provecat.

Dones, avant, que és lá  ffaífai daíresa, 
i  e l poUe he espna 
to t d'eixa aaió.

I  després eantarem ht victoria 
en dies de gloria 
i  rev^ocié.

JAUME B S C C K  1 GEUSA 
M afanet de ka Selva, agvemhfe  M  1936.
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BlttTCET t GELMA
« i  malaguaRrat compaaj de Ua;aaet de la S«Na, 
^  va ésser vibaent .imamlBiH la ^  «rt M de mace 
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ca de la Selva, 1 amb motta de crear­
se els Sinfieats Agrictdea Oooperaf
tius va ésser elegit memlne de la  Rp- 
deracló de La Sbhra.

Un company com aquest era, s a -  
turaíment, tm obstacle per ais "En­
contróla Is” que en aquella época cs- 
pohaven i atroiieBaTeik els pogtsos, 
ala quals es voba suhlugar en tk» »  
diin tais revohicioaiarisme.

I  lou assasslnat, delxami ei 
malaurat cemípany; pares, dona 1 
dues filietes.

Ermini Boronat és' un aloe C3|- 
ceEent company, membre destacat 
de la  Junta de la  Unió de Rabanal-
res 1 del Siodleat Agrícola de El 
Prat. de Líohregat.

Els companys del Prat han Imgut 
de patlr molt les ex^éneies de 
sobrevinguda que vol imposar per la 
for^a el cacieat infecte dete metecs. 
Grúcies a la  fermesa 1 energía del 
company Bonmat i altres eompanys, 
els conreadors del Prat han pogut 
alxecar el cap. De la  mateiza ma­
nera que es va fer dessqparéixer 
Francesc Layret, Salvador Seguí. 
Jaume Brucet i tanta d'aloes. ara 
s’ha Intentat íer-ho amb el com­
pany Ermini Boronat.

El president de la Unió de Ra- 
bassalres de Rlells del Montseny, 
per les seves qualitats 1 els seus mé- 
rits innegables, ocupava l’Alcaldia 
de l ’esmentat poblé. Home recte 1 
república fervorós, era on desWrb 
per ais feixlstes més o menys enco- 
berts que volen emboscar-se 1 bur­
lar les liéis del Govem. Mentre tre- 
ballava recollint lienya, va ésser as­
sasslnat per Tespatlla per algún íel- 
xista, Com el company Brucet, era 
molt estlmat per tota la comarca de 
La Selva, que perd un altre com­
pany rabassaire exemplar.

Els assassins són els de sempre. Els 
enemlcs deis treballadors auténtíes, 
conscients, constructius, 1 que per 
tant són incompatibles amb éls és- 
sers replanante i  abjectes, crimi­
náis 1 covards, parúsite 1 agenta del 
íelxlsme, eapaqos de matar un tre- 
ballador por quatre dlners.

I  en aquesta aniversaris dete assas- 
íánats de Salvador Seguí i  Jaume 
Brucet, dem nem  justicia TAp»da i

seca per ate asto is  deis atemptats 
e o o t »  t í  eompany Ermini Bonmat 
i  1*01001116 de Ritíte, perqué oquests 
ertxBs X »  quedin impones coen bo 
von  qaedor tís  altres dos.

Q  Govcsn té  deezetada la  Qiber- 
ta t d^tesoeiaeió 1 que to t  ctmreadoc 
poi treíwllar ht tena « i  el régim 
qoe preíereíx. b  Oovem té 
Hete 1 unes Heves mobUltzades que 
cal fer complir, l  cal garantir ate 
eonreadors que no senux objec- 
te de eoacció ni vtoléncla 
al si'oeuUeit a  les fi^ s lc io n s  vi- 
sents 1 lea fon respectar. Per alad cal 
acabar aaU> les remlniscéncies deis 
valents de cantonada, els gai^sters 
de la revDlueió í  tota la púiria que, 
en aqueste mámente greos en qué cal 
l'csfurs 1 lo  unitat de tots, encara 
Intenta fer «aimlnalment de les se- 
ves entre els treballadors.

Amb moíiit Se la morí del presi- 
áent de ia Unid de Rábassalres de 
Kaqanet de la Selva, Jaume Brucet, 
et «w ipan# Josep Turón, avui merw- 
bre del Comité Central de la Unió de 
Rabassaires per la comarca de la 
Selva, va estriare al periódic “La 
Veu del Poblé" tm valent article gue 
ecabewa aíxf:

"A  l’amlc Brucet, el meu company 
predílecte dintre la Unió de Rabas- 
salres, li prengueren la vida traido- 
rament i a  les fosques. Era valent 
1 els se l» assassins hrf's'átréviren 
paa a enfrcmtar-s’hl cara a cara en 
jde dia, malgraí saber que anava 
desarmat, ja  que, noble com era. no 
creía teñir enemlcs 1 no anava pre- 
parat, a  pesar de les vegades que 
havla estat amena?at.

En Jaume Brucet és el segon pre- 
sldent del Slndlcat de Rabassaires 
que can a la  nostra comarca; fou eH 
preclsament qul va acomladar el dol 
del primer; el company Soliva, a 
Riudarenea

Stíiem que es treballa actlvament 
per diferente sectors per saber qul 
ha estat l'autor i  quf línductor de 
la  mort d’En Brucet, peró temo que, 
com la del primer, la justicia hi 
siguí Impotent. Són "INCONTRO- 
LATS”, AiJj, entre cometes i amb

xnajúseule^ ta l com ho esenuen « o  
ete diaris qaaa vaien aTin»n<tTtm 
Quelc<HB que no pot dir-se.

H an calgut dos préndente rabas- 
saixes; t í  no  s’escaxmentu ete tra>* 
d<ns. en eanian d'altrea Abundar 
massa tes amenaces pábbQues qus 
es forá obeir tís  pageso^, esears 
«rae se a'hopi de malar te. m ttta tí 
¿Es que comenga a  posar-se e x  
prOcUea aquesta amenaca?

Pagesos, ¿pemietreo que us mattte 
tceat a crmlOs?

¿Pezmetreu que us Impotín p t í 
terror ona Idea que no sentía?

¿No os sentía dignes descendents 
deis segadeus de lliim ne eattíá, | 
dete invietes defeimois de Chrona?

La vida 0*00 dete nostres avis va 
«obrar-se sempre amb la  de d e *  
enemlcs. Valem nosaltrea menys que 
elte?

Dimem tempe 1 esperem que tía  
organtemes légate facin justíclaá 
per6 si can e l tercer rabassaire. Ir 
encara queden impunite els dos' 
erlms prlmers, jo  dono la  consigno' 
que no deirem 'refredar el eos dei, 
tercer company sense haver-lo ven- 
ja t a tm em /s  amb tres vides d*í»« 
controláis, d’aquests filis de m a i» 
mare qoe tote eoneixem de sobres,' 
tant si s'emparen en un parttt po-¡ 
Utlc com en una sindical, tan si et^ 
tan en l ’aparell govemamental eom 
en l'oposieió. Són els delxetdes de lee 
hosts de Martines Anido, que a l ' 
front porten la  marca de Hur nisr- 
saga.

Pagesos i  pageses de la  comarca 
de la  Selva: que la  mort d’Ete Jan-; 
me Brucet 1 Gelmá coincideixi amb 
la  nostra promesa de JA N 'H I H A ' 
PROU!

Que a una nova provocació es res- 
pongol amb un toe de sometent, í  
demostrarem amb orgull que som 
pagesos catalana 1, quan convé, sa-<̂  
bem t í que és íer u n a  b o n a  b u g a d a .'

«  • a
Reposa en pau, amie Brucet. La  

teva sang no haurá estat vessada 
endebades.

JOSEP TURON 1 M3R 
(Preridcaí de hi Unió de 
Rabo^fSttires de Farnera da 

te  £elV7).

Ayuntamiento de Madrid
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. t£ ¡  aJía pot conrear-w oom a planta 
á(urrft.tgwft o oom a productora de gra.

El farratge de la sola és molt rlc en 
matéries nlbrogenades 1 anUeg al de 
l'alfala: barrejat amb el moresc o el sot'  
go minora el que produelxen aqüestes 
plantes, potnre en les dltes matéries ui* 
trogenades, equilibra la riqueaa de la la­
cló que reben els anWnals 1 s'obté aixi un 
8g>TO&tement más gran de l'aliment sub- 
(Diinistrat.

EL gra de sola es oaracteritza per te­
ñir del IS al 20 per 100 d’oll. la meitat 
més. aproximadamenti de matéries ni- 
tn^enades que els grana de Ies nostres 
ttegumlnoees i escassa quimtitat de ma- 
térles aml-ácies.

A  tots els animáis d<méstics se'ls pot 
donat gra de soia oom a aliment. Es 
preferible, peró. extreure'n abans l’oU 
que conté.
,A  Xlna, l'oll de la soia s’empra com 

& oU comestible; peró a Eiuopa s'em- 
'pra únkamenit en usos industriáis: per 
’e  fabricar sabó, Unoleum, pintures, ver- 
nlssos. tintes d’imipremtá. gUcerina, 
ai^titutius del cautxú, etc., etc. l

Les coques que resten després d’e*-  ̂
treuxe’n l ’oll. són utilltaades generalment 
en i'alimentació del bestimr, com a com- 
plemect d'aliments pobres en prote'üia, 
Ae la qual elles coniteoen el 44 per 100, 
ó  siguí el doble aprcHdmadamovt de la 
que conteoen les nostres Ueguminoses.

La necessltat que tenen els paisos 
OKítro^'ropeus de dUposar de pinsos 
molt ríes en prot^Oa, com bo són les 
coques o els residus que resten de^rés 
d'^dreure l ’oU de la sola, per a comple­
mentar els farratges abundants, peró 
pobres en proteína, que eiUs produeixen, 
abd cota el d’importar greixos. que a 
penes i»oduelxen aquesta psdsos, »p li-  
ea perfectement que la hnfxatació de 
lá  soia hl hagi adquirit tan enorme im­
portancia en molts pocs anys.

A  Espanya s'lmporten coques de soia 
per a aliment, especlalin«it de les ga- 
lUnes criades ais gallinets Industriáis, 
seaise que en puguem fixar la quantia de 
ia  importeció, perqué Hurs zlfres van 
englobades a les estadístiques amb Ies 
d'altres coques-

A  Espanya el conreu de la soia arri­
bará a teñir importáncia, ao ja  com a 
productora d'ou i  pinsos concentrats, 
slnó perqué és una planta que es pro  
dueix molt bé en térra de secá; perqué 
^  seu conreu, per haver de fer-se ^  
línles molt separades, pennet de binar 
éls cairers del sembrat tot netejant el 
teireny de males herbes 1 deixar-lo molt 
ben pr^Mxat per a les semlnades se- 
gUents; perqué no és atacada per l ’Oro- 
banque viscosa, que a éndalusia des- 
tnieix les faves, el oonreu de les quals 
substituirá i, flnalment, perqué els seus 
grans utilitzats en l'alünentacló huma­
na mlUorará la de Ies grans masses 
camperoles, que hi trobaran un aliment 
molt superior al que els proporcicuen 
les Ueguminoses fins ara conreades (cl- 
grons, fuixes, mongetes. etc.).

^  Eins, Manxúris, Corea 1 Japó fa 
cents, per no dlr milere d'anys, que la 
BOia és part essenclal de l'alimentació 
humana. La gran guantitat de proteína 
que conté ha fet que s’usí ámpliament 
en substltuclé de la cara. Quant a aixó, 
és de notar: que segons Boys Jo®e, “la 

és la sola Uegmnlnosa flns ara oo- 
neguda que pot ésser anwnenada real-

tnent substitutiva de la caro, ja  que 
les seves proleínes són més semblants 
a les de la oam que les de qualsevtá 
altre v^etol. Ais grans de totes Ies ai- 
tres Ueguminoses se'ls j>ot considerar 
com a estalviadors de cam en ralimcn- 
toció humana; petó no com a substitu- 
tlus seus. Amb soia, oom a aliment ric 
en proteüia, i arrós en matéries que 
contlnguin mldó, a Xlna 1 paisos Innl- 
troís ha estat fácil d'cbtenlr i p r^ ra r  
una alimentació a molt bon pieu 1 qua- 
si exclusivament vegetal”. El professor 
Hervaüi, tíe linstttut Roclcefeller, de 
Fequin, creu que un quilo de soia equi­
val a dos quilos de cam grassa 1 a mig 
quilo de pa. Amb raó díuen els xinesos 
que U sola és la cam aense os, i nos- 
altres podriem ben dir, en una frase 
afnáloga, que la soia és Ilom de poro gra- 
nulat,

Pot assegurar-se que la producció in­
dustrial japonesa a preus Irrisoris (una 
bicicieta nova, magziifica, posada a Eu­
ropa, valia 25 pessetes), que ha plantejat 
un problema greu a les indústries eu­
ropeos i  potser, en i«nps a o  Uuryá, a 
la clvilització europea, o almenys, al pre- 
domlnl de la Manca al món, es 
basa, entre altres coses, en M fet de 
disposar d'una má d'obra baratissima, 
i  aixó pot ésser ahd perqué rallmenta- 
ció básica de les poblacions de l'Extrem 
Orient está constitidda per la sola, pro- 
duerte vegetM d'obtenció directa i  bara- 
tisslm 1. en canvL els ebrers industriáis 
eur<̂ >eus 1 amerlcans basen llur alimen­
tació en la cam. producto de la trans- 
foimacíó deis vegetáis i  enormienient 
més cara que la  soia.

A  Xina 1 ais altres paisos de l ’Eictrem 
Orient es prepara la soia en forma de 
pestes més o m e i^  toves, arranjades 
amb soia sola unes v^ades i  altres ba­
rre jadea amb arrós i  Sns amb ordi, que 
deiprés de la cocció són soemeses a fer- 
mentacions que duren d’un dia a al­
guna mesos i  s’obtenen productos molt 
assimilables, que podriem de certa ma­
nera comparar, les de férmentació Uar- 
ga áhnenys, ais fonnatges de Boque- 
fort i Cabrales, 1 que poden prendre's 
en més gran quantitat. També s lii pre- 
puen saises, de les quala la denomina­
da: “Soiu" sembla que té íorga accep-

tació pefe paladais europeus, i  s'utUiza 
«1  forma análoga a l'extracte de cam, 
o- oom una de les moites salsee pr^>ara- 
des tndustrlaknent i a les quals tan 
afecclonats són els anglosaxons per a 
amanir «ús alimenta en la mateúm tauia.

Entre nosaltres seguroment que la 
soia será més usada en ralimentacló en 
una forma análoga a les mongetes; pe­
ró, per a alzó, caldrá uUUUar solament 
les que, com l'Easycook i  THarbinsoy, 
són de color dar i  sense cap taca, ^  
que les de color fose, alxí cem les que 
tenen alguna taca descura, tenen un 
sabor molt fort i, a més, es couen mala- 
meot, En tot cas, cal posar-les en re- 
mnii deu o dotze hores, amb o sense sal 
o btearbonat de sosa. Slian de coure en 
un reclpient gran i  a mig omplir i, nü- 
Uor, en un bullidor de het, perqué no 
s'escapln. En adcbar-les no cal a penes 
usar olí, si no és per a íseglr ima mica 
de ceba i  deixatu’ el peiñ^pcraaqueUs 
a qul agradi. També se les pot adobar 
en s(»vir-les, o una mica abans, amb 
salsa de tomáquet.

En Cdnptes de ooure-les soles, se'ls pot 
a íe ^  pasbanaga, o alguna altra verdu­
ra o, mlllor una mica de diverses verdu­
ras, que és de la manera que queden 
més bé.

Amb la soia cuita, picada ben flnn i 
barrejada en un amassameot amb vina 
mica de ceba, tard>é picada, es poden 
fer CToquetes que, banyades en ou deba* 
tut i  passades per moUes de pa, es fre- 
geixen amb oli molt cálent i  es serve!- 
xen tot seguit- En Uoc de ceba es pot 
usar foimatge ratUat.

Una coca de soia molá agradable es 
prepara amb mig litze de soia culta 1 
picada, ous debatuts, una mica de mo­
lla de pa, una culleradeta de ceba pi­
cada molt fina 1 dues cuUerades de sal­
sa de tomáquet. Es barreja tot i se U 
dona forma de coca o fogassa, 1 es té 
una hora al íorn.

AI ntercat es troba Ja ^rirva de soia. 
amb. la qual es poden preparar rápida- 
nient purés o sopes,

Amb aquesta fariña b^rejada, en un 
20 ó 30 per 100. amb fariña de blat, es 
pr^Mira tota mena de bescuitades. que 
ag^en una sabor excellent. Molts deis 
productes estrangers tan difosos entre

Um iTZACIÓ  DE LA LIAVOR DE SOIA 
(Buflletí n.  ̂ 1617 del Ministeri d’Agrícultura deis EstatsUnits) 

La següent faula mostra l'ús que es pot fer de la soia
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f Adob verd. 
Farratge . . . .  

LPa*t.

I Fenc.
Ensiljado.

|,Adob sideral.
/P e r a desdejunar-se.
i Per a diabétíes. fPo.

I Aliment per at bestiar. ^ F a r iñ a ...............fC o q u e s.
i Adobs. 1 Per a  nent. iP a s lis ie ríciP a s iis ie ría .
J Aliment hum ó........... . . . . ( M a c o r r o n i.

^rolpq h c o m  C o la  {d’engonxor}. iG a le te s .
[CaieTna vegetal. f U e t d e s o ia .
fPintures a  l'a igua. I S a lsa  de sola.
 ̂Substitutiu del cel'lulolde \F a v e s en pols.

jG líc e r in a , , , .
'Esmoits. /Substttuhu de la  t^ n te g a .

Aliments . . ______ j  Substitutiu de la consolada.
V ernís. j  comestibles.

I Per o impermeables. \O i'  P*^ ® am anir,
Uínóleum , 
iPíntures.

lO fl . Pasta per a s a b d ............ /  §a b ó  dur.
.................. (S o b o  moU.

Rendiments en caiories 
deis aliments
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Mnlsrlat

l i l i
Uetdé Pctatei CarndsboB D«i 
vsca sense oi

iG rans secs 9  «

Fariña 
de blat

Cel'lu lo ide. 
jSubstitutiu del cautxO,
'Tinta per a  im prim ir.
Enllumenat.
M aterial eléctric.
Lubriflcant.
Espelmes.

¡Lecitina.
V erdura verda.
En conserva.
Ensalada.

/  O velles;
Aliment per ol bestior . , ;
Salsa de soia. ) “oyl-
"Faves" cuites o  rostídes.' A viram . .
Sopes, /M o fó  ...................... I F  ' a t
Substítut del café. l  }-|*l condensada. |
Llet v e g e ta l..................._  J Llet fresca. _ v

VPer a  desdeiunor-se. i  «o'®'rD ol^os.
L tle t en pola.

'Frese,

nosaltres aquests darrers anya oom g»> 
lotes per a l te i  altres, es fabriquen amb 
barreges de fariña de blat 1 soia.

Els malaUs de dlabetis, que neoes^ 
ten una alimentació pobre en midó 1 
féculas, trobaran en la sola la base del 
llur alhnentacló, sobretot els qul no d i^  
posen de grans mitjans de fortuna.

Es igualmeot recomanable relimentte 
ció a base de soia per ais qul paiteixea 
d'artrltisnte per Intoxicació úrica, al 
causa d'una alimentació excesslvamentí 
rica en carn. perqué aixl com les albú4 
mines d'aquesta deixen en transícsmaiu 
se en el nostre oiganisme un residu de 
bases xántiques, de nucli úric, que és 
tóxlc per a l'o:ganisme, les aJbúmines 
de la sota no deixen, en canvi. aquests 
resldus noclus.

Els debilitats per malal'.ies o excessoa» 
tant de treball com d'altra mena, qua 
necessiten ranineralitzar llur orgaiiis^ 
me i enrlqulr-lo en ácid fosfóric, tenen 
en raltmentacló amb soia el mltjá més 
s e ^  i  económic de fer-bo, perqué Id 
soia conté doble quantliat de sais i  d'á  ̂
cid fosfóric que el més ric en aquesta 
elemente deds aliments dus ara utiUti 
zats per la raga blanca.

La soia també es pot utilitzar cora 
els cacauets (orrats. Es posa en rcmull 
amb aigua salada unes deu o dótese h<> 
res. Amb la mateixa aigua se la posa al 
foc durant mltja hora. íins que está a 
punt de bullir. A  contlnuació s lil tira 
l ’aigua i  es torra la soia flns que pren 
oolor Ueugerament butell fose.

1a  soia torrad  en sec flns a prendra 
un color bureQ fose mMt üntens, se la 
utUitza com a simstttutlu del café; peró' 
per a preodre sol, ja  que no es pot bar-; 
rejar amb llet, perqué llavors esdevé' 
una barreja impotable.

La soia en gra, després de mólta t 
culta amb cinc vegades el seu pes d'at*' 
gua durattt deu niinuts. produeix un 15*] 
quid d'aspeoíe Uet^ que, barrejat amb'; 
el suc resultant de la pressió, no sola» i 
ment té l'asipecte de la llet de vaca, siniS j  
també una composícló análoga. Els 
nesos l’utilUaen flns 1 tot per a prendreri 
amb biberón, igual que nosaltres la Uefii 
deis anlmals, que elis en canvi no usen^ 
Entre nosaltr^ aquest liquid s’utillt>*| 
zara segurament iKxnés per a substituir* 
la llet en els c^os que aquesta s’anpcf ’ 
en la culna o en la pastásserla.

A  Eina, amb soia es prepara una qus* 
liada que és base de mil productes cu*J 
linaris: des de fon n a ^  frese i  ferm«i*J¡ 
tat de tots els tipos imaginables, flns a l J 
que podriem anconener formatge secíM a 
mat. i que diuen que s’assem9:éa al pea  ̂I 
nil d'una manera veritablement extra*' 
ordlnária.

1a  quSillada de soia, o mlllor dit, la; 
caseína de sola, s'utilitsa per a substl*Í 
tulr la cola animal en la preg>aració doT 
substáncles adbeslves, per a la prepara*! 
ció de pinturea a l ’aigua o pintures al j  
trm p, 1 per a elaborar produa:es sul»* I  
títuUus de Tambre 1 nombrosos objectes 
d’a^>ecte airactivol, com punys de bas- i 
tó. d'omteefles i paraigües. bibelots. 
que, en general, es conelxen amb el Dctn j! 
de productes de “soialeta” o pedra de 
sola.

Feu tot el que pugueu p »  difondre 
el oonreu de la sota 1 la utUUzacló déla ; 
seus productes; acostmneu-vos a utilit* : 
zar-la oom a basedelavostra alimenta-^ 
ció t devlndreu feria 1 ben alimentats - 
amb pocs diners, tot oontribulnt amb la 
vostra actuació a Testabliment d’un nou 
1 ric conreu ais oamips de la Pátrla.

Riquesa en protemes 
deis aliments

Uet de 
vaca

Fariña 
de blat

Dbs Coriellet €arn da 
da pora vaca
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La no in te rven ció
H i  h a  coses  a  les  q u a ls  s ’h a  m ír a t  

d e  d o n a r  e l n o m  q u e  m e n y s  e ls  c o r -  
re s p o n e n , s e g u ra m e n t  p e r  t a l  g tie  la  

■ tre m e n d a  t ra g é d ia  q u e  e n d o n e n  n o  
t n a t i  d e l t o t  la  i r o n ía  i  e l g ro te s c .

A m b  la  f ra s e  d e  "la  pacificación 
de los espíritus”  v a m  éss e r p o r ta ts  
a  la  g u e r ra  m é s  c r u e n ta  q u e  re g is ­
t r a  la  h is to r ia .  A m b  e l c r i t  d e  
“Arriba España”  uan d e s tro g a n t  E s -  
H a n ya  i  r e p a r t in t - la  a A le m a n y a  i  
I t ú l ia .  D e  le s  d iv is io n s  re g u ia rs  a le -  
m a n y e s  i  i ta lia n e s  d ’E s p a n y a  e n  
á iu e n  voluntaris. T o t  e l q u e  fa  u n  
te m p s  s u c c e e ix  a  E u ro p a  re s p o n  a 
u n a  p o l í t i c a  a n o m e n a d a  res  m e n y s  
q u e  de no intervenció.

E l S er p r o p  d e  d os  a n y s  q u e  e ls  
e x é r c it s  d ’A le m a n y a  l  I t a l ia  n o m é s  
J a n  q u e  e n v a ir  E s p a n y a  i  e m p o r ta r ­
s e  la  n o s tra  r iq u e s a  m in e r a  i a g r c o -  
la .  E l  b o m b a rd e ig  o j ic ia l  d 'A lm e r ia  
p e r  T e s q u a d ra  a le m a n y a . L a  Jo rga  

, m o to r ite a d a  i  le s  d iv is io n s  a le m a -  
n y e s  q u e  h a n  o c n p a t  A u s t r ia .  E ls  
a v io n s  a le m a n y s  q u e  h a n  v o la t  i m -  
p ú d ic a m e n t  s o b re  V ie n a  i  per t e r -  
T i t o r i  d e  T x e c o s lo v á q u ia . L 'a v ia c ió  

> a le m a n y a  i  le s  d iv is io n s  ita lia n e s ,  
Ic o m a n d a d e s  p e r  g e n e rá is  i  o j i d a l i -  
' t a t  d ’a q u e lle s  dues  n a c io n s , qu e  
o p e r e n  e n  g r a n  q u a n t i ta t  p e r  A ra g ó .  
D e  to ts  a q u e s ts  Je ts  q u e  t o t h o m  sap  
e n  d iu e n  la  n o  in te r v e n c ió .

P e rq u é  t o t  a ix ó  és n o  in te r v e n c ió ,  
e s tá  p r iv a t  d e  p r o p o r c io n a r  i  v e n ­
d r é  a r m a m e n t  a l G o v e r n  le g í t im  d e  

•ia  R e p ú b lic a .  P e r q u é  h i  h a  n o  in t e r ­
v e n c ió  e ls  t o rp e d in e rs  briíanlcs q u e  
v a n  s a lv a r  u n s  d o s -c e n ts  s u p e r v i -  
v e n ts  d e l "B a le a re s ’’, e n  la  seva  
m a jo r ia  a le m a n y s  i  i ta l ia n s , v a n  
t r a n s p o r ta r  a  t e r r i t o r i  J a c c i ó s  
a q u e s ts  “ guardadors. de la  no in ter­
venció’’,  p e rq u é  popáessin c o n t in ú a r  
no intervenlnt.

E n  c a n v i  q u a n  s’e v a cu a v a  e l N O rd , 
la  M a r in a  a n g le s a  re s p e c ta v a  e s -  
c r u p u lo s a m e n t  e l n o  p a sea r le s  a i -  
g ü e s  ju r is d ic c io n a ls .  L la v o rs  n o  es 

• t r a c ta v a  d e  s a lv a r  e s tra n g e rs , H n ó  
d e  s a lv a r  n e n s  i  d on e s  q u e  J u g íe n  
p e rs e g u its  p e í  f o c  d e is  in v a s o rs .

D a v a n t  e ls  d a rre rs  Je ts  e s d e v in -  
g u ís  a A u s t r ia  i  a  E s p a n y a  n o  c r e ie m  
q u e  se ’ts  a c u d e ix i ¿ornar a c o n v o c a r  
e l C o m ité  d e  n o  in t e r v e n c ió  p e rq u é  
p c o r d i t o r n a r s e  a  r e u n ir ,  i  e s p e re m  
q u e  s a b ra n  a c a t ia r  a q u e s ta  fa rs a .

Í * a r a u l e s  i  l e l s
Díaen <rue le s  b o n e s  p a ra u le s  Jan  

m e n ja r  e ls  m a la lts . P e rú  es v e u  q u e  
' f i o  v a le n  p e r  a  J e r  d e ix a r  d e  m e n -  
f a r  els q u e  te n e n  ta n ta  g a n a  q u e  
ftjolen e m p a s s a r -s e  e l m ó h  s c n c e r  
p o m  s i  Jos u n  J o rm a tg e  d e  b o la . .

A i x i  m e n tr e  es  v a n  r e u n in t  e ís  
C o m ité s  m é s  e n d iu m e n ja ts  i  es t e -  

^ e n  le s  c o n v e rs e s  d ip lo m á tiq u e s  
U n ís  e n s u cra d e s , e ls  d e  la - c o l la  de  
ha g a n a  v a n  t i r a n t  a l d r e t  a m b  l lu r  
^ o r a c i t a t ,  e n c a n tá is  d e  la  p o l í t i c a  
jtíe no intervenció, del fe t consumat

d e  prima a I’agressor.
M e n t r e  les  g ra n s  d e m o c rá c ie s  e ls  

M e rm o n e g e n  p a te r n a lm e n t ,  e ls  v a ­
h e n  J e r  e n t r a r  e n  ra ó  i ,  t o t  e l m és , 
,e ls  t r a m e te n  a lg u n a  p ro te s ta  enér­
gica 1 respectuosa, e lls  v a n  f e n t  v ía  
i v a n  a p o d e ra n t -s e  d ’A b is s ln ia , X in a ,  
A u s tr ia ,  E sp a n y a ... M e n t r e  e s tá n  
c o n v e rs a n t  a m b  e ls  d ip lo m á tic s  a le -  
rmani/s, Alemanya o c u p a  A u s t r ia  l  
é l  c e l a ra g o n é s . M e n t r e  n e g o c ie n  
a m b  I tá l ia ,  i  v a n  p a r la n t  d e  la  r e t i -  

\rada d e is  " v o lu n t a r is " ,  e ls  i ta l ia n s  
o p e r e n  a m b  g ra n s  m asses  p e r  t e r ­
r e e  d ’A ra g ó . M e n tr e  le s  d e m o c rá c ie s  
e n v íe n  p a ra u le s , e s c r its , p ro te s te s  i  
^tpaperassa, A le m a n y a  i  I t á l i a  e n v ie n  
íovions, eanons, ta ñ e s  i  d iv is io n s  
[m o to r ítz a d e s , i  assass ínen  e ls  i n -  
^anls, dones i  les p o b la c io n s  c iv i ls .

ó Q u a n  es  d e c id irá n  a  d e ix a r -s e  de  
i9}ones m a n e re s  i  p a ra u le s  m e la ses  
■per ta p a r  la  b o c a  d e s m e s u ra d a m e n t  
‘f i o la f r e  d 'a q u es ts  d ra g a -n a c io n s  i  s a -  
^ a n  e m p ra r

Daniel Jufresa, cap deis Servéis de 
Cooperació Agrícola, ha publicat a "Tr& 
ball”. sota el títol "Tots els «anen?a- 
ments s&i diíicils”, un interesant arti- 
c5e que r^rodujín a cmtinuacló:

"Una petita pert de la pagesia cata­
lana es reslsteix a lllurar els fruits de 
la térra ais Sindlcats Agrlcoles 1 preíe- 
relx vendreTs peí seu compte.

Aquea:s camperols. atiats pels ene- 
mies deis Sindicáis Agricoles — que són 
també enemlcs deis treballadors—, mal- 
parlen, en general, de la slndicació 
agrícola, petó no és difícil trobar la ve- 
ritable causa de Uur actítud.

La nostra guerra, com totes les guer- 
res, en dificultar la vinguda deis artl- 
cles estrangers i  deis produotes de l’Es- 
panya que está sota els facciosos 1 en 
dificultar els transports. ádhuc dintre 
Catalunya, ha provocat una escasessade 
quevíures i, per tant, una puja de preus; 
peró aquesta puja, que seria raonable si 
ios la que les tarjes ia  admeien, és 
agreujada per una série de persones, co- 
m^-ciants antics o nous. que es posen 
a comprar i vendre i promouen preus 
fabulosos. I  és en aquest moment quan 
el Slndicat reclama les collites i lea paga 
a preus de taxa.

Aleshores alguns camperols,* que ha- 
vien Uiurat resignadament durant molts 
anys, el quart i  el terq de les collites a 
Tamo de les terrea, sense atrevir^  a 
protestar, i  que havien venut llur part 
per i^eus de fam ais negoclants, es re- 
bellen contra el Slndicat i  la seva Jun­
ta directiva i diuen mil penjaments da 
tots plegats; p ^ u é , en general, els que 
ara protesten són els que sempre havien 
callat i a tot sliavlen ajupit quan els 
que els ^cplotaven eren els amos o els 
negoclants ais quals consideraven com 
de castes superiors.

Peró, ara que llurs cempanys de tre  ̂
ball, aquella que ells Ja consideren com 
a igueils, els volen imposar una discipli­
na, i  no pas a profit propi, sino de tots 
els eíutadans, ara creuen que han' de ’ 
mostrar-se rebela i  decldits.

Trista condició la del que obeeix quan 
el m eny^een i es revolta quan el res- 
pectenl, peró, aquesta fou Teducació 
que els donaren, i no canvia un home 
tan fácllment.

Toruem al noetre tema; el Síndicat 
pega la 'íesta, peró, en reahtaJt el que 
no volen aquests descontente són els 
preus de taxa.

Sense els preus de taxa, els queviures 
passarien a mans deis que (perqué Ja 
els tenlen abens o perqué els han gua- 
nyat ara) disposen de més diners per a 
contiMar-los: i  la situació deis menys 
afortunats seria cada vegada més an- 
goixosa.

Contra aixó ^  temips d’eecassetot ccan 
són els de guerra, només hi ha un re­
me!: taxar els preus i racionar els que­
viures perqué el que tingui més diners 
no ju’engul el menjar deis altrcs.

Diuen els dcscontents: nosaltres ven- 
drlem a preus de taxa, peró si hem de 
ccsnprar m s fan pegar el que volen. En- 
tenem-nos: si compren al Slndicat o a 
la Cooperativa aquests vraien a preu de 
taxa i tots aleshores hi volen ésser. Pe­
ró ¿1 les coses que no s<te al Slndicat 
o a la Cooperativa?

Hi ha les coses que la  guerra priva 
que vin gi^ ; t íto ó  la gent Ja se’n ía 
carree. Hi ha les coses que no són pro­
p ia  del Síndicat com els queviures allá 
on no hi ha Cocqierativa. els vestits, els 
soveis com transports, etc. Hi ha els gé- 
neres que els Sindlcats haurien de teñir, 
peró que els manquen perqué llur fun- 
cionameno és encara d^cient.

Peró ací s'imposa una 'refiexió. Si el 
19 de juliol del 1936, un cop venquda la 
rebellió feUdsta hagués estat posslble pa- 
ralltzar tota la vida eccmómica de Cata­
lunya i  durant mlg any s'baguessin es- 
tudiat, i  dictat totes les liéis noves, i 
prepaxat totes les coses per a treballar 
d'acord amb aqüestes liéis i aleshores 
haguéssim comengat tots a la una a 
aplicar la sindlcació agrícola, i els 
preus de taxa, i la'redia:ribució de les 
Ierres, i  el decret de OrtlecUvitats, etc., 
podem imaginar-nos que tot hauria 
anat c<«n ima seda i  <|ue bauriem can- 
viat els fonaments de la nostra econo­
mía amb la facilijiei tunb qué hmn es 
canivia el vesUt.

Peló, naturalment. aixó noéBpossible. 
ble, i de la mateixa manera que per 
caniviar un p<mt d’una férria

ggag tréOiBit_del8 trepen, dpfaat

un Uarg tmnps, s’hl posen puntáis, es 
canvia  les peces, ara una, ara l’altra, 
1 el pon^ és la meitat veü, la meitat 
nou, en mlrar-lo més aviat ía  més fás- 
tlc .que goig i els trens quan hi passen 
han d'anar més a poc a poc que mal, 
peró per aixó els enginyers no es desani­
men, no 'ho engeguen tot a rodar ni 
tomen a deixar el pont antíc, tínó que 
van seguint la seva feina, i  ve un dia 
que el pont está llest, de l’antic no en 
queda res. els trens hi passen rabents i 
confiats 1 els passatgers, maqulnistes. 
enginyers i els obrers que b i treballaven 
están contente de l'obra feta i  no els 
sap cap greu el temps í els esíorqos que 
hi posaren; de la matelxa manera posar 
en marxa la nova economía requereix 
un temps de traspás.

£üs generes que no són ais Sindicato 
a poc a poc hi aniran.

El preu deis queviures, deis vestits 1 
deis servéis s’aniran posant a to, vigi- 
lato i  contrólate peí Govem.

Els camperols organitzaran llurs Co- 
c^ratives de consum com Ja ho van 
fent-

I  els que vivlen a costa de llur igno- 
ráncia i  bona fe, per més que íacin 1 
cridin i  vulguin ficar-se entre ells per 
no deíxar-los íer res i  després rime's 
del fracás que ells matelxos haurien 
prom<^t, serán cada dia més arreco 
nats flns qiae per torca hauran de cer- 
car-se un abre mltjá de vida, que aixó 
és el que temen.

Pero cal que cadascú compilebci amb 
eás seus deures; no hem de voler que 
comencin els altres; hem de commicar 
nosaltres i  íer-los seguir i, en últlm ter- 
me, per a íer complir les liéis el Govem 
haurá de íer valer la seva autoritat.

Cal no desaaatjar-se; hem d’estar a 
l’alqada deis mommts que vivim, i men­
tre pugui aguantar-se en peu, cap home 
no té el dret de deixar el seu Uoc; és 
molt cómode i sembla que dona to dir: 
Ja he Uultat prou, tampoc no me'n fan 
cas i  no m’ho agralran. mai; per, a ésser 
mal vist, me’n tomo a casa. Peró aixó 
és desertar: e l que fa aixó no «starA de- 
má orguliós de la seva conducta, sinó 
avergonyit, perqué veurá el tríomf deis 
seus ideáis i veurá que l’aconsegueixen 
els que no püegarén mal perqué se sen- 
tlen empesos per aquell ideal i  compUen 
llurs deures sense esperar agraiments 
ni recompenses de ningú, puíx que cer- 
caven únicament l'ajwovació de la seva 
propia consciencia.”

Reíereni a la monstruosa invasió 
d’Austria peí feixlsme alemany, tolera­
da per les democrácies, cada día toés 
daudicento. d  diari "La Rambla”  ha 
fot él comentarl següent;

“Si, el que esdevé avui a Europa no 
és sinó atoó; el triomí del cánisme; el 
descmdameni més impúdlc de tots els 
egoismes, de totes les ambicione, flns 
diriem deis InsUnts més baixos- La sin- 
oerltat, la noblesa, el respecte a la  pâ  
raula donada, ais pactos i  prometonces 
mutus, no compten per a res. No oomp- 
ten per a res el respecte a la fiel, a les 
convencions intemaci<ma<l& £Ss forte 
atropellen els més febles, sense que nin- 
gú no surtí.a defenser-los.

Etiopia, Xina, B^j^yo, Austria... 
heus aci les primeree vioUmes de la go- 
lofreria descomunal deis feixistes, deis 
Estate que han elevat él clnisme en re­
gla, deis Estate que, emparant-ee en 
l’audácia, en la práctica constant deis 
feto ccoisumate, volen fer-se amos del 
món, deis Estate que no vacllten per 
tal ¿'arribar a ISurs fins, no solament 
a conculcar totes les liéis moráis, sinó 
a smitorar el tewor, la deotrucció, la 
more.

Ara el que no sabem és qué resulta ifit- 
Jor; qué resulto més vil i més revoltant, 
si Vespectacle d’aquests Estate voragos 
que cepglren tots ete valore de la civl- 
Ittzacíó, que es mofen de tot el que ha- 
vis fet fins avui l'orgulil de l’home, de 
tot el que i’havta elevat per damxuit de 
• les feres 1 bésties verinoses de la Jungla, 
o els que contoraplen impávids o som- 
riento Ve^ ĵectaéle; els que podentAio 
evitar no ho evitai; els que preferetoen 
pactar— icom si encara poguésslmpar­
lar de pactes 1 — j  sostonir converses 
amabCes, provar d’emtenidre’s hxunilm«it 
amb els agressors Entre él crimlnai que 
dóna la cara i rencobridor no Ja temo- 
rene, sinó initeresEat, gairebé era aem- 

Pfrateribte ei wimistai _

La constitucíó de les Cai- 
xes Comarcáis de Crédít 

Agrícola
Trobant^ Ja en via de constitucíó 

les Catoes locaJs de Orédit Agrícola 
— les quals, d'acoid amb la deflnició 
que se’n fa en l’article primer del de­
cret del Govem de la CSreneralitat, de 
data 5 d'octubre de l’any passat, són 
les secciona de crédit deis Sindioacs Agri­
coles — cal pr^íarar la constitucíó de 
les Caixes Comarcáis, la funció de les 
quals ve definida en t i  tito! segon de 
l’esmentat decret 1 regulada per rordre 
del 14 de íebrer d’enguany íD. O. del 
dia 17), la qua? ordre, en aprovar els 
Estatuís d’aquestos Caixes, ve a donar 
rimpuls dtíiniUu a rorganúzació cemap- 
c%l del crédit ogricola. (uganiteació que, 
precisament peí seu carácter comarcal, 
revestoix »na importancia primordial 
en l’ecooomla del camp catalá, sobretot 
si es tenen en compte les caracterlsti- 
ques de la nostra geograña económica i 
agraria.

Tal com ve establen en l’arlicle sisé 
del decret Ja esmenta¿ "les Caixes Co­
marcáis són agrupaments de Catoes lo­
caJs de cada comarca, constitulis a base 
de rorganlteacló própia de la Caixa lo­
cal de la c^italitat. Les Catoes Comar­
cáis podran oomprendre les Catoes 1<h 
cals de més d'una comarca quan, a Ju­
die! de la Catoa Central, ho aconsele^ 
sin les circumstáncies. Les Caixes Co­
marcáis tenen per cbjecte íacUitaT les 
cperaclons de les Caixes locáis de la 
respectiva circumscripcló i servir de 
cambra de cconpensació interioca). A 
més a més, faran les funclons d’agéncia 
de la Caixa Central de Crédit Agrícola 
i  podran fer les de sucursal seva quan 
els órgans cempetents ho deckleixin” .

Atés, dones, que les Caixes locáis són 
les Séocions de Crédit deis Blndicate 
Agricoles. per a la constitucíó de Ies Cai­
xes Comarcáis caJ que aquellos es posin 
d'acord per mitjá de la Fed«aeió d© 
Sindlcats Agricoles de la ccanarca iés- 
peottva; i  després, la Junta o Oonsell 
de cada Federació haurá de trametre al 
Servei de Cooperació Agrícola del D©* 
pariament d’Agricultura .exanplar t iv  
pUcat d ^  E ^tu ts de la Caixa (Jomar- 
cal adaptats aJ model que fou aprovat 
per la citada «d re  del 14 de febrer d'o- 
quest any, 1 addlcionant-hl els docu­
mente que en aquesta mateixa ordr© 
s'esmeníaven.

El Servei de Cocperació Agrícola deá 
Departameínt d’Agricultura. peí que ía 
ais Estatuto, l  la Caixa Central de Cré­
dit Agrícola de la  Generalitat en alió 
que es refereixl a constitució i.n<wmes 
adminlstratives, facilitaran tota mena 
de dades i orientaclons a les Caixes 1 
a les Federacions promotores de les Cai­
xes Comarcáis de Crédit .fricó la .

Les Caixes locáis de Cré­
dit Agrícola de la co­

marca del Maresme
LTionorable CMisellCT d’Agricultura,- 

senyor Josep Calvet, va celebrar una 
>Uai^ entrevista amb el director cap 
de la Caixa Central de Crédit Agrícola, 
de la Generalitat de Catalunya, senyor 
Pere Mas i Perera. el qual l’infoimá; 
ámpliament de la recent visita efectua­
da por eU a la Federació de Sindícate 
Agricoles del Maresme, amb l’objecte 
d’esUidiar la pranpta htcrementació d© 
les Caixes Locáis de Crédit Agrícola a 
l'esmentada comarca, a base de les que 
actualment Ja exfsteixeat, i  la oons^ 
güent constitució de la Caixa Comarcal- 
la  Federació dei Mar^me ha destinat 
a la ImpiUsió de les Catoes locáis de la 
seva comarca més d’un milió sis-centcs 
m il peteetoe. per tal de contribuir aixl 
a la poeta en marxa de Torganitzeció 
del crédit agrícola a Catalunya, esta- 
blerta per decret del 5 d’octubre de 1‘any 
passat.

El conseller Calvet es mostrá m dt 
complagut de les satisíactóries informa- 
cions rebudes del director cap de la Cai­
xa Oen-tral de Crédit Agrícola, aixi coin 
de l’entusasme revelat per la cmnarca 
dd Maresme en una qüestió tan prin­
cipal per ais interessos del camp com és 
el crédit, i, a més, disposá que el ssnyor 
Mas i Perera es pos! en contacte amb 
fcs altees Pcderacions Comarcáis de Sli>- 
dicats Agrkolqg de Catalunya, amb mi­
res a in-ocurar la més rápida i eñckcA 
apUraoió dd .decret de referéncia.-

Ayuntamiento de Madrid
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La voluntat de vencer iia ée ressonar coni 
im cant de segnretat i feimsa a les fálmqnes  ̂
a les ofidnes, ais tallers i en la tasca dd canW 
peroi
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Un r i t del
company Ardiaca

(1) A  l'oitam  de la lo m a  « mu e! pro­
blema de proveáafaiiiB ha d'eeser traciac.

maiüfestat a Cauliui^'a dos «il-  
teris, que aún ootn au reasá de tes dues 
«aac^jcioBs cteiTrtqtia sobre la ciistii- 

<ie la TiCEuesa; < i liberal 1 Tincer- 
vetuáoaista. Els sustentadocs del primer 
prsbmeii precisiHiaat en momants 
d'uHHmalital com cía aOnaU, en 4ue 
llolscita és SDOtt infeiiur a  la demanda. 
é « la  feilciaUva penada, representada o 
Inlerpretada per l'estameat deis uiler- 
ew diiria la qne esU en millors condl- 
fifaiM per a aprontar al máunum 
les possibiliiaU productlves del pai^ ec- 
timtiTmiit lee ofertes a  tase d'una poUU- 
ea dfi preus rtwata. Es endent. peró. 
qse «na poiítáea aenaláant ha de pim o- 
ea i rapanaó. «ab e la  massa oocsMnri- 
dnra, de dnes «a iron es: ib  ̂ ae ^ndrix 
deis FccciaK saSdeale per absortar « i  
occrent de produrta <jae pipwca el co- 
toer; priva£ amb la aera pelitica de 
inens «len ta, i  la duapuwwda áe renur* 
sos. per a la  qtul sqaests preus inasacdl- 
bles representen un» aanca tan ahso- 
tafta com la martea real del pnoducte.

£Us snsteatadars del segon <zllerl par- 
teúc»! del piiscipi qne per ciamunt de 
tot «a l aas^vnir a tota la massa oon> 
somidesa 'Uit repaitimeat eqidtatm deis 
recuiBGS disponiblaa en coaidicicms aaso- 
lildea que no eetiguin influenciad as peí 
Uiure joc de la «fo 'ta  i  de la  desanda 
i  a tal ^ecte proposen de sotmetre el 
Biecanlfinifi de la distribwáó — espedal- 
ment o esiflusivamenl per aqttelU arti- 
clM que constitooixen la baae de 1*011- 
menlació popular — a  un conirol esta­
tal. a base de ñxar an sislema úaic de 
distribucicu awh preus wn rtTT>c pea* ala 
praductots i  toeflcieote de raocaanameot 
per ais coustmiidoea

21o cal dlr que a pesar de totes les di­
ficúltate que presenta la  posta en xaar- 
xa de raparen de conixei per a  una tas­
ca de tal -envergadura tel Esterna de 
contTGl de l'alimentsció a  la  Gran Bre- 
tanpa -durant la guerra «mt^jea no co- 
me&Oá a fnncúnar amb una relativa 
perfeociA — segoss prárpia dectanció de 
les anloritate toitáaiqoes — gme • ! JulicA 
de l'anr 191B, aisd te, s i cap de quatre 
a a i« d*haver comeagat la  sueira i  tres 
atesos abans d ’scalrer-lai aquest te. en 
dEBnítiva. l ’únic punt de partida per a 
eolucioaar sai.lsfagtdnatnetft «Is póoble- 
tne: 'el proveinteal; alinsentazi que pro- 
voti-iva -circumstáncles com la  que -estlt 
tTBvesiSMiL ei noBtee jais. Ara bé; T-éKS; 
del cantiDl depte de ia  foixaa com te 
» bBt 4 aplicat. especialment en la 
i3i^. qne afecta les relaooBs anfli els 
predi^ors.

Gairebé la tdtabtst deis productos que 
OOBSStítneixen la base de PalimiintaciA 
humana són d'origot agrícola; per taiit, 
otíMiismes de govem que han pres a i 
seu cáiree la reaponsahüitat d*a8f!cgurar 
^  proveimenl de la pctolació han d ’enca-

*106. per obteatr o  cmitralax la produo 
toó  agrícola, unb una miflucod de pe­

te Del itr'Wtar 1/i C lin  *U.a peinira ( 
asraiia dnl jias>fwi«T î»<4aliane aiRRuay** 
por Heinz £etirer. pnSUcs*. per la JbreDirié I 
Oeu&rai d'lUrncnltura de la  GanereltlM .le { 
totabinya. IBSS. i

tites empreses, cada una, de les quals 
está adnünistntda per un sol individn. 
el qual. en la majar pext deis casos, es 
mou per reaccitms puiament instintives 
1 és recslós de tota ingerencia, i  ádhuc 
de coaucte. per part deis organismes 
estataU. No és possil^ d'apllcar a. la 
producció agrícola els matelxos prooedi- 
ments — dlríem mppftnira — que hom 
aplica facilment a la producció indus­
trial; cal recórrer neo^&rtuitent a  re­
cursos de tipus pEáooiógm que liop iia  
en couipte no s<te els interesscs -tetrlc- 
tament matma^ del p ^ te  sinó qoe sa- 
1 te Teaelte ds tota ingéEiteirá, T Adhim 
tisfacin el seu aíany d'autonomia 1 tro- 
conesuiu Uur drst a  intervenir en la 
flxBció ^  ks oondicknis de lUuramerft 
de la sera producció.

Es aiá «o. havia de fallax rJUeatonya 
wiu-iR.n«i-aiv-ii«iii8tj i  és aci OH pot reexir 
Catalunya. Ha fallat ^  régim nart per­
qué la aevA condició de régim autoiits- 
zi lorcossment Ihavia de ooaduir a 
adaptar . en les seves relacions amb ela 
pagesoe. niétodes coactiu^ d'aplicactt 
unilalerél. que harten de produlr neces- 
sáriament els eféctes que l'estudi d'Heina 
Eébrer revelen en forma prou clara. 
Ais medís rurals, els métodes coactíua, 
si bé momeiitantament poden donar re- 
soLtats sBtisfactorls, a la  Haiga es con- 
vertelxen en un íerment de dcsmoralit- 
a c ió  qne es traduelx en usa minva 
efectiva de la  producció. I  alnó que pan­
sa a Alemanya, pasearía arreu oa te 
pxtduis e l m a t^  cas.

EniroDt de la co o c ^ ió  estatal i  bu­
rocrática de raparen de recepdó i  dls- 
tribució deis productes agriccóes que sig­
nifica a Alemanya la Corporació Necio- 
sal de rAlimeatadó, les ranuficacions 
de la  qaa] s’estenen fins al medí local en 
Itnsa de petites o^nles que mal nn 
peiden te sen carácter antorltaii 1 so­
bre ite quals te pagés no té cap manera 
d'actnar. per qoant drenen  d'un aisfee- 
ma ecanómic i  politóc en te qate no té 
dreC a Intervenir id  «om  a oroducur s i 
com a ciuladá. Catalunya tracta de (po­
sar -en peu un aparell de tirus eoopera- 
tiu i de constitoció federativa que com a 
tal resta en tot monant en mans dtes 
presos, tes quals- en £ón tes seos «dmi- 
tiistradooi Ó6S déls
(Bmá)caU «grínoteit ioca3s) a  rorg»aift- 
2W» supertco- i  genteal trederadó cen­
tral de SmdlCB'ts .^ iotees) passact per 
organismes Intermediaris de segon grau. 
die^era d’aoció limitada tTederactons 
cOman afe -de Sindicaía agriotemi. Aud, 
«1  Govten — o  «Is  seas drgans espe- 
cialfr—. quan per a oamplir aoib les se­
ves re^XBBsblUtáts de provelmeEtt K 
ocfflR’é disposar o oontrtear ana ca;.c!g»- 
rla -o una quanlitot detenuinad& de pr^ 
dnotea. no neceasita emprendre l'avesiUi- 
ra. neanpre arnscadsk. d'entendre’s amb 
-cada nn deis pagesos. sinó qne cerca 
contacte amb la Fedeiacló Central, por 
tal d’estabUr relacions de caráette oon- 
tractual i  determinar conjuntenunt te 
preu i  te oontángent del préduste ■o pro- 
ducies a Ihurar. 1 si bé te 'Jorem de la 
Gensfalibit. portat per la sera preocu- 
pacló d’erttar raparicié deis eíeetos des- 
moraUtEBdors de respeculacló, ba cbpo- 
aat raflllaeió ^tigatória dtes pageste

0  imciobiMtzat és improdactÍD i difi­
culta la prosperitat econoimca p^>

Les Caixes Locáis de Credit Agrícola és 
guardiola i font de crediL

Camperok: ingressaot els vostres cabals a 
Ies Caixes Locáis de Credit Agrícola, donareu 
al camp el que és del camp.

m m '
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'Catalans ais Sindícate aertcoles per tal 
de Tenclre a través dtSIs la sevaproduo- 
teó, en Uur interior tes pagesos geudel- 
asn d'OBs completa antanomla i  de tots 
tes drete de gEastié 1 de participació que 
«óB xnherente »  la  iasUtuctó «oopera- 
tlVB (2).

Sa 4Ut per algú que tes precedl- 
mente democrátics aón lente i  que en 
snnsieBte diuigéncia s a l -abaaóooar-dae 
p e r  a3tz£s de mée .«psihthis — -de caráo- 
ter sutortteri, aaturalmait. Oontedeir^ 
cions d ’oqaeat tipus bem «cmdait a -act̂  
sar tes Sindicáis sgricoles -oaitelaT» de 
no disposar del -contingent de pi<oduo- 
tee que les necessiCate de la  població 
reteainen. Es eert. eai efeettt que sectors 
ioportants de pagesos es retesteizen -en­
cara a ramBéix-er en te -Sindicat agríco­
la  te seu instrumertt natural 1 únte cte 
sortkSa de llurs yu-odoctes 1 etiquen as- 
tres eortldes es te Damerg prívat. Per6 
ote no pendre de vista que per raó de 
Uor «onstítuclé, tes Sindicats agricolce 
EOS hiterament pesia  qoe nomá poden 
oferir alió que els seus asaoteats shan 

a apartar i  que no poaen 
com a licite altres preus que 

«te fixate pte Govem — preus en els 
quals hauran procuraX influir prérta- 
mESt a fl que re^onguia fustes a  les 
neoeasitate deOs productoss—, Si entre al 
camp del i  te zmipa i-â n. del Sindi­
cal: agrioola s’iuteiposa algw  teistMle o 
-es produeúc alguna doviació de untura- 
lesa exEra-sindieal. qoe priva a  aquesi 
darter de rebre els ptoduotes srocedents 
d’aquelL namp n a  éa lunció eeva de cor­
regir aquesta situació, sinó que cmres- 
pon al Govem de prendre les mesures 
pertinente per tal que el Blndicat agrl-

;»  El Pr. GeoiseÊ  leoquet, aataiilat 
mfcciaia aval tea ea qOesUoiu coopsrati- 
rea. en esbn&lar al Decrut Oe AisUlcacte 
aniiBaUirla deis «oareadcira -de ia térra úel 
Govem de la Goneralitat de Catalunya r»- 
conoiz que la seva caraCerutlca d obligaio- 
rinat no dismliraelT en res el sea caraclta* 
cooperado IV. *T.« bSevot de syndteaH'a- 
Ubo DbBcatotre dee rolUvateoTE ea rexpe- 
rtesoe cocHératteo**. Poblicaciana de la Ut- 
Tfiiteú GeasraJ d'acrtculUira de Ja Cenera- 
SUat de Catalunya. Ilaro'iena, last. £iis- 
teiz tamlte tina «dicló en caulS ediiada 
Igsalment per la D. G. 1  una edicMi 
easteílatie, eonMiHreda el "Ttoleiip del Ml- 
pistErto -de Trabntp y PrerlsJÓTi Roelas" nd- 
anero «e  rieB<9r*nbreir-«&rc, iv ». Mate-id).

. *  i  * .

cola pngui portar b cap. sense 
bams, la  impcBtajit missió qtte lü‘ 
ccSeCtlu 11 ha enoomanat.

Els efectos de nannalitat en te provel- 
tneob ahmetetarl que «ercava te Govem 
de la G^uralitat amb la jvantdlgujid 
dte ]>ret de Sindioactó teiligstort no 
han «Btat -encara péenament accsisegulta 
perqué al «natat dte «stem a -oamerclal 
de tipus iMMpeEatiu que representen tea 
■Sindicats agricoles. coexisteix encara el 
sistema comerelal prívat que Hulla con­
tra. tes -Sindícate agricoles utOitiagit re­
cursos que aquests no poden utilitsar; 
aquesta és la  raó prmcipal de la  -confu- 
8ió qne encara stflisisttes en te mereat 
deis produotes agriotees indigenes, prin­
cipal base dte provdünent de la nostra 
població. Jfegitre te'pagés sápiga qu9 
algú li comprará, la seva coHita a preua 
supmoTS ais que reconeix el Sindicat.- 
sempre es seutlrá lempnat a defngir ro< 
bligació de vendre la aeva oblltte a tra­
vés d'oC 1 BQoest hatná de ctanpensar 
— so sempre amb éxit — amb invoca- 
cioaB a la disc^lina i  a l'interés -coUec- 
tlu. -tes Bvantatges immediats d'mdra 
material que rintermediari tes ofereix.

Oonvé. per tant, llevar al pagés tot.3 ; 
poBsibilitat o ocaáió de donar soruda \ 
ais seus productes — o  aquells producies | 
que momentániameot interessin al Go- . 
vem — que no siguí a través del Slndi- i 
cat agrícola local. Sois amb aqueetai * 
condició, els Sindlcats agriooles podran i 
detnoetiar tota la  aeva catmcltat, i et i 
problema deis provtements. en la part l 
que depén de la producció iodigeos. que- , 
dará substeacialmeot solncionat. en oe- - 
npfl<-j oomú de consumldors i  ,irdduo [ 
tors, car si bé moite d'aquests prcieri- 
rien continnnr les transaccJons clacdes- 
tines amb fintennediart, poc ha de eos- ] 
tar de convénoyr-los—-en realiiat, no 
están tota íntimament —- qne la aeva 
veritable salvació no rerídeix "n eU 
prnis eKcesEdns que avui a  favor de jes 
circumstáncies eh intermediaris tes afo- 
reiien, sinó en aasegurar a les sevae ex- 
plotaclons agriotees un rendlinent regu­
lar que sois la v^tla  cooperativa tes pot 
assegurar.
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